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Maurício Burity inicia processo de revitalização do Espaço Cultural P. 16 e 17mais

Evento foi aberto sexta-feira à noite com segurança reforçada. Nas noites de maior
movimento mais de mil policiais militares e civis e equipes do Corpo de Bombeiros
vão garantir a tranquilidade do grande público que comparece ao Parque do Povo
para se divertir na festa que é conhecida no Brasil e em vários países do exterior. P. 4

Cagepa vai
convocar 123
atendentes a
partir de quarta
Novos servidores devem
comparecer à sede do
órgão, na Rua Feliciano
Cirne, s/n, no bairro de
Jaguaribe, munidos de
toda a documentação
prevista no edital. P. 24

"

Clementino
Fraga vai ser
inspecionado
nesta segunda
Hospital faz parte de uma
lista de 35 unidades de
saúde priorizadas pela
atual administração para
serem beneficiadas com
reforma, ampliação e
conclusão de serviços. P. 5

"

Veículos novos
agora também
nas páginas do
jornal A UniãoA UniãoA UniãoA UniãoA União
Nesta edição, destaque
para a versão a gasolina
da Hilux, os acessórios da
Nissan Livina e o novo
motor flex da Tiida, que
entra na briga dos médios.

"

Estado garante um reforço de
R$ 200 mil para São João de CG
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A UNIÃO

Formação de professores
s pessoas mais idosas costumam di-
zer que os professores (e particular-
mente as professoras) tinham o título
de mestre por vocação e não por

formação. Ensinava quem possuísse conhecimen-
tos verbalizados por uma boa voz e uma autori-
dade nata. Não precisava ter uma conclusão de
curso superior. A maioria se guiava por ser auto-
didata e o tempo se encarregava de dar razão e
vazão ao perfil de mestre na escola.

Esse tempo foi evoluindo e, hoje, surge a ne-
cessidade do professor se capacitar e se qualifi-
car para oferecer melhor ensino aos estudantes.

Nos pequenos centros urbanos e nas zonas ru-
rais, as dificuldades para a capacitação e a quali-
ficação de professores ainda são imensas. Então,
é fácil identificar pessoas que ensinam, mas não
são profissionais de ensino. Não têm o diploma
acadêmico. Estão hoje em sala de aula porque a
necessidade forçou essa circunstância. Juntou a
vontade de trabalhar com a falta de profissional
adequado para a vaga de professor.

Segundo dados do Ministério da Educação, no
Brasil, 119 mil professores de escolas públicas e
particulares não têm a formação mínima neces-
sária para exercer a docência na educação bási-
ca. Os chamados “professores leigos” cursaram
só o ensino fundamental (15,9 mil) ou o ensino
médio regular (103,3 mil).

Essa situação fez o governo federal lançar o
Plano Nacional de Formação dos Professores da
Educação Básica. O objetivo do plano, confor-

A
me explicou o ministro Fernando Haddad, é o de
formar, nos próximos cinco anos, 330 mil pro-
fessores que atuam na educação básica e ainda
não são graduados.

A formação inicial abrange três situações: pro-
fessores que ainda não têm formação superior
(primeira licenciatura); professores já formados,
mas que lecionam em área diferente daquela em
que se formaram (segunda licenciatura); e bacha-
réis sem licenciatura, que necessitam de estudos
complementares que os habilitem ao exercício do
magistério.

A formação desses professores vai dar um su-
porte de qualidade ao ensino brasileiro. O minis-
tro da Educação, Fernando Haddad, justifica a
adoção do plano: “O objetivo do sistema é dar a
todos os professores em exercício condições de
obter um diploma específico na sua área de for-
mação”.

Caberá aos secretários estaduais e municipais
promover a inscrição dos professores em servi-
ço. O professor deverá se inscrever na Secreta-
ria Estadual ou Municipal de Educação e ca-
dastrar seu currículo, que deverá ser atualizado
periodicamente.

O aprimoramento da educação passa assim,
necessariamente, pelo professor. É o profis-
sional que se encontra em sala de aula quem
dá as cartas da evolução do ensino. Nesse
caso, a graduação do professor, direcionada
à área específica do seu trabalho, firma laços
de respeitabilidade.

As campanhas eleito-
rais no município de Sou-
sa sempre foram muito
acirradas, principalmen-
te a partir do ano de 1963,
quando Antonio Mariz
assumiu o comando do
grupo desafiante dos Ga-
delha.

Exatamente no ano de
1963, três candidatos dis-
putaram a prefeitura de
Sousa: Felinto da Costa Gadelha, pela UDN, tendo
como vice Geraldo Abrantes Sarmento; Laércio Pi-
res de Sousa - PSD, vice José Pordeus e Silva (Zú Sil-
va); e Antônio Marques da Silva Mariz - PTB, vice
José Francisco de Figueiredo (Zé Vieira).

Era delegado de Polícia, na cidade de Sousa, na época
da campanha, o respeitável Capitão José Olímpio,
muito ligado a UDN dos Gadelha.

As passeatas aconteciam todas as noites, transfor-
mando-se na verdadeira alegria do povo aplaudin-
do os seus candidatos e xingando os adversários.
Nas sextas-feiras eram realizados os chamados "co-
rujões", comícios que eram iniciados às 20 horas e se
estendiam até às 7 horas da manhã do dia seguinte.

A Rua Estreita era respeitada, principalmente por-
que lá morava o Capitão José Olímpio. Uma rua pe-
quena que não era incomodada pelo alarido dos co-
mícios. Certo dia, o candidato Antônio Mariz sentiu
uma mágoa do delegado de polícia e anunciou, em
plena praça pública, que na sexta-feira seguinte iria
passar pela Rua Estreita, em grande passeata. O
mundo se turbou em Sousa. Alguns padres da cida-
de entraram na história pedindo para que isso não
fosse feito, mas Antonio Mariz não desistia. A opi-
nião pública estava dividida. Uns diziam: "eles não
têm coragem de passar".

Outros afirmavam: "Mariz não tem medo de nada e
vai passar". A expectativa era generalizada na cida-
de. Até o Bispo da Diocese, Dom Zacarias Rolim de
Moura foi chamado para intervir em favor da paz.
Não conseguiu demover a ideia dos organizadores
da passeata. Finalmente chegou a sexta-feira, os car-
ros de sons percorriam todos os bairros e ruas da
cidade anunciando a passeata, sem, no entanto, falar
na Rua Estreita. No horário marcado, os petebistas
iniciaram o comício, no bairro da Estação. Por volta
da meia noite começou o grito de guerra da campa-
nha: "Agora vamos iniciar o corujão!". O povão saiu
em passeata pela rua principal da Estação, com desti-
no ao centro da cidade. Nesse tempo não havia ainda
o calçadão, e o prédio da prefeitura ficava localizado
na esquina onde começava a Rua Estreita. A passeata
veio com toda efervescência popular.

As calçadas lotadas. Relembro como hoje, pois
estava no meio da passeata de Mariz. Quando a
passeata chegou em frente à prefeitura, os seus
organizadores pararam o povo. Tomaram a fren-
te da histórica passeata, os principais líderes do
PTB: Antônio Mariz, Dr. Augusto Gonçalves de
Abrantes, o deputado Romeu Gonçalves de
Abrantes, João Gonçalves de Abrantes, Gilberto
Nabor Vieira, Antônio Gonçalves de Abrantes e
o chefe do PTB, ex-deputado Manoel Gonçalves
de Abrantes. Entrelaçaram os braços e dobra-
ram a esquerda, em frente do povão, pelo centro
da Rua Estreita. Atravessaram a rua e foram até
a Praça da Matriz de Nossa Senhora dos Remé-
dios. De lá voltaram, passando novamente pela
Rua Estreita, sem acontecer nenhum ato de vio-
lência.

Dizem os analistas políticos que Antônio Mariz ga-
nhou a eleição para prefeito naquela noite, pois pro-
vou a cidade de Sousa que era um homem de deter-
minação e coragem pessoal.

A passeata da Rua Estreita

Presidente do TJ destaca
como positiva a inspeção

O presidente do
Tribunal de Justiça
da Paraíba,
desembargador Luiz
Silvio Ramalho

Júnior, antes da audiência pública, fez
uma avaliação positiva da inspeção
realizada pelo Conselho e espera que ela
possa trazer elementos para aprimorar
os trabalhos no Judiciário estadual.
O desembargador enfatizou, ainda,
aspectos da estruturação e a reorgani-
zação administrativa de todo o Poder
Judiciário do Estado, como forma de
atingir uma prestação jurisdicional mais
célere e eficaz

Semana de Alimentos
Orgânicos é encerrada
Distribuição de brindes, degustação de
produtos e apresentações musicais
marcaram na última sexta-feira (29), o
encerramento da 5ª Semana dos

Alimentos Orgânicos na Capital
paraibana. A comemoração aconteceu
durante a feira semanal da Prohort
(Associação dos Produtores Orgânicos
de João Pessoa), que sempre ocorre
no bairro dos Bancários.

UFPB divulga cargos mais
concorridos em concurso
Os cargos de Técnico em Assuntos
Educacionais de nível superior e de
Auxiliar em Administração de nível
intermediário, ambos no campus de
João Pessoa, são os mais concorridos
na disputa pelas 235 vagas oferecidas
pela Universidade Federal da Paraíba no
concurso público de servidores técnico
administrativo. A prova escrita será no
dia 5 de julho.

Hábito de fumar mata 22
pessoas por hora no Brasil
Quase 200 mil mortes ocorrem por ano
no Brasil devido ao cigarro. Isso dá, em
média, a cada hora, 22 mortes. São

pessoas que perdem, em média, 8 anos
de vida, só por terem fumado. Cigarro
mata mais que a Aids, abuso de álcool e
cocaína, acidentes automobilísticos e
suicídios somados. E é por isso que em
1987 a Organização Mundial da Saúde
(OMS) instituiu o 31 de maio como o
Dia Mundial Sem Tabaco. O objetivo é
despertar nas pessoas a consciência da
importância de abandonar o vício.

Secretaria intensifica a
vacinação contra hepatite
Durante todo este ano a Secretaria de
Estado da Saúde (SES) está intensificando
a vacinação contra a hepatite B, entre a
população de 11 a 19 anos. Nos meses de
março e abril, foram aplicadas 217.307
doses, contra 29.890 aplicadas no mesmo
período do ano passado. Para imunizar os
paraibanos nessa faixa etária, que é a mais
descoberta e a mais vulnerável à doença,
vacinadores estão indo às escolas. Este
ano 143.931 pessoas receberam a
primeira dose da vacina.

*Chico Cardoso é jornalista, escritor e advogado

Chico Cardoso
chicocardoso_cz@hotmail.com

Até o Bispo da
Diocese, Dom
Zacarias Rolim de
Moura foi chamado
para intervir em
favor da paz. ...
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Ibama fará campanha de
preservação ambiental

O lançamento acontecerá no próximo dia 5 de junho, em Campina Grande, quando o
órgão fará a soltura de animais silvestres, que foram apreendidos durante fiscalização

CHARGE DO DIA

“Paraíba democrática, terra amada”

Guilherme Cabral
REPÓRTER

o próximo dia cinco de
junho, o Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente

(Ibama) na Paraíba realizará,
em Campina Grande, numa
área de preservação ambiental
de propriedade particular, a
soltura de animais silvestres,
principalmente aves, apreendi-
das durante ações de fiscaliza-
ção do órgão.

Durante o mês de junho, em
datas a serem definidas, o Ins-
tituto também irá fazer,  com o
apoio do Exército, o plantio, na
Mata do Buraquinho, em João
Pessoa, de três mil mudas de
plantas do ecossistema da Mata
Atlântica, como o pau brasil e
ipê amarelo, além de destruir,
ainda na Capital, mais de mil
metros de redes de pesca apre-
endidas pelos fiscais, por esta-
rem sendo usadas irregular-
mente na costa paraibana.

Essas medidas foram anuncia-
das pelo superintendente do Iba-
ma na Paraíba, Anselmo Casti-
lho, durante um Workshop para
profissionais da educação que o
próprio órgão promoveu, recen-
temente, no miniauditório de
Treinamento da Delegacia Regi-

onal do Trabalho, no Centro da
Capital. Segundo ele, tais ações
objetivam comemorar os 20
anos de criação do órgão - com-
pletados no dia 22 de fevereiro
passado - e o Dia Nacional do
Meio Ambiente, que vai trans-
correr no dia cinco de junho.

No caso das mudas de plan-
tas, Anselmo Castilho infor-
mou que esse material foi doa-
do pela Secretaria do Meio Am-
biente do Município de João
Pessoa. Para isso, ele informou
que o trabalho deverá ser feito
pelos soldados do Exército, com
funcionários do próprio Ibama.

 "O grande foco do Workshop
foi a palestra do assessor de co-
municação do Ibama de Brasí-
lia, Antônio Carlos Lago, que
fez uma palestra sobre as as-
sessorias de comunicação na
estrutura do Ibama e a impor-
tância dos veículos de comuni-
cação para educar ambiental-
mente os cidadãos", disse o che-
fe de gabinete da Superinten-
dência do órgão, Ronilson José
da Paz, que é analista ambien-
tal e também participou do
Workshop, onde proferiu pa-
lestra sobre "A estrutura e ser-
viços oferecidos pelo Ibama".
Na ocasião, Antônio Lago falou
sobre como o Instituto atua e

como a imprensa noticia as
ações do órgão.

Com a realização do Workshop,
a Superintendência do Ibama
teve, por objetivos, apresentar a
missão, as realizações e projetos
do órgão, esclarecendo sobre a le-
gislação ambiental aos participan-
tes e fortalecer o relacionamento
da mídia paraibana com o Insti-
tuto, dentro do seu papel de difu-
sora de uma nova mentalidade
com relação ao meio ambiente,
principalmente na questão da
educação ambiental.

No evento, os participantes ain-
da foram informados sobre as
atribuições do Ibama (Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis),
como, por exemplo, o de fiscali-
zação e combate permanente ao
tráfico de animais silvestres, pro-
movendo a recuperação e soltu-
ra, trabalho esse que é realizado
pelo Centro de Triagem de Ani-
mais Silvestres (CETAS). Pela edu-
cação ambiental, procura sensi-
bilizar as diversas comunidades
para colaborarem na preserva-
ção do meio ambiente, prestando
esclarecimentos sobre legislação
ambiental, formando multiplica-
dores capacitados para difundir
princípios básicos nessa área.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

N

Voltei definitivamente à Paraíba
em meado de 1961. Formara-me na
Faculdade Nacional de Direito da
Universidade do Brasil, no ano ante-
rior. E desempenhara o cargo de se-
cretário de imprensa da União Nacio-
nal dos Estudantes, na gestão de Mar-
cos Heusi Netto (1957-1958). Este foi
uma das melhores figuras que conhe-
ci em toda a vida. Por onde andará
ele? Nunca mais tive suas notícias.
Soube que ficou morando no Rio.

Em chegando a João Pessoa, conti-
nuei a trabalhar no jornal Correio da Paraíba. (No Rio de
Janeiro, tomei conta de sua sucursal, a partir do retorno do
jornalista Biu Ramos a João Pessoa.)

O velho Correio da Paraíba funcionava à Rua Barão do
Triunfo, no prédio que atualmente é sede da Academia Parai-
bana de Poesia. Fui um dos redatores do matutino e também
fazia reportagens. Nesse tempo conheci Sílvio Pélico Porto,
pessoa de privilegiada inteligência. Não demorou e me tornei
seu admirador e amigo. Aprendi muito com ele.

Gostava eu de acompanhá-lo por bares e restaurantes da
cidade. Nunca vi um homem importante como ele ser tão
simples, tão cordial. Secretário do Interior, Justiça e Seguran-
ça Pública ou deputado estadual e líder do Governo na As-
sembleia, era sempre o menino inteligente nascido em Cruz
do Espírito Santo que, embora filho do juiz de Direito, gostava
mesmo era de brincar com os garotos pobres do seu tempo,
nas ruas da cidadezinha natal. Sílvio viera ao mundo em 1919.
Formara-se pela tradicional Faculdade de Direito do Recife
que, ao lado da Escola de São Paulo, é a mais antiga do Brasil.
Foram criadas em 1827 pelo imperador Pedro I, no dia 11 de
agosto; a da capital pernambucana passara, inicialmente,
mais de vinte anos funcionando em Olinda, onde nascera.
Antes disso os bachareis brasileiros se diplomavam na Escola
de Direito da cidade de Coimbra, em Portugal, uma das mais
velhas do mundo. É claro que, para chegar até lá, tinha de ser
privilegiado aqui.

O jornalista Biu Ramos escreveu sobre Sílvio Porto um
belo ensaio, que A União publicou em tabloide especial, já que
em 14 de maio corrente se completaram 25 anos do seu desa-
parecimento, quando ainda não tinha feito 65 anos.

Deixou-me muitas saudades que perduram. Lembro-me
de suas frases de espírito, de sua invulgar inteligência, da
serena competência que sempre demonstrou como advoga-
do, professor universitário e político.

Nada tinha de radicalismo. Mesmo assim, viu-se cassado e
teve os direitos políticos suspensos por dez anos. Tudo de
acordo com o famigerado AI-5, que segundo os analistas polí-
ticos significou "o golpe dentro do golpe". Na verdade Sílvio
Porto perdeu o mandato de deputado estadual e, consequen-
temente, a liderança do Governo João Agripino graças à polí-
tica municipal de Guarabira. O seu adversário ali era parente
próximo de generais e coronéis. Todos sabem disso.

Retomou com força a advocacia que, na verdade, nunca
havia abandonado. Continuou o mesmo. Era um causeur
maravilhoso. Como escreveu Biu Ramos, tinha uma mente
brilhante. E deu a volta por cima. O tempo passou...

Representando a sua OAB - Ordem dos Advogados do Bra-
sil, seção da Paraíba, Sílvio Pélico Porto foi nomeado Desem-
bargador pelo governador Tarcísio Burity. Este reparou o gran-
de erro de que havia sido vítima. E o Tribunal de Justiça co-
nheceu um magistrado de escol.

Eu continuei indo ao Cassino com ele. Jamais deixaria a
companhia de alguém que tanto me orientou. Sua lembrança
é minha perene recordação.

O querido Sílvio Porto

Wellington Aguiar

*Wellington Aguiar É HISTORIADOR

Nada tinha de
radicalismo.
Mesmo assim,
viu-se cassado e
teve os direitos
políticos
suspensos por
dez anos....
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São  João de CG terá 200 mil do Estado
O anúncio foi feito pelo governador na solenidade de abertura dos festejos juninos, que aconteceu na sexta-feira (29), no Parque do Povo

O

  FOTOS: ORTILO ANTÔNIO

Josélio Carneiro
REPÓRTER

Maior São João do Mundo, de
Campina Grande terá uma aju-
da financeira do Governo do Es-

tado no valor de R$ 200 mil. O reforço no
patrocínio de uma das maiores festas
populares do planeta foi anunciado na
noite da sexta-feira (29), pelo governa-
dor do Estado, na solenidade de abertu-
ra dos festejos que se realizarão por 31
dias animados por muito forró pé-de-
serra e grandes atrações da música bra-
sileira. A festa termina dia 28 de junho,
véspera de São Pedro.

O Governo da Paraíba também está
presente no Maior São João do Mundo
com o apoio institucional. Nas noites e
madrugadas de maior público mais de
mil policiais militares e civis, e equipes
do Corpo de Bombeiros contribuirão com
a segurança das centenas de milhares de
pessoas que comparecem ao Parque do
Povo para se divertir na festa junina que
é conhecida no Brasil e no exterior.

Na abertura da festa, o cantor Jairo

Madruga, como faz há 26 anos, can-
tou "Olha pro Céu Meu Amor", um dos
grandes sucessos de Luiz Gonzaga,
enquanto o público assistia a um belo
espetáculo no céu: um show pirotéc-

nico de quinze minutos.
 Depois de declarar aberto o Maior São

João do Mundo e agradecer ao incentivo
do irmão deputado federal Vital Filho,
ao Governo do Estado e demais parcei-

ros e patrocinadores do evento, o prefei-
to Veneziano Vital do Rego convidou o
governador e juntos assistiram, de ca-
marote, parte do show da grande atra-
ção musical da noite, a banda Aviões do
Forró, que animou milhares de forrozei-
ros com duas horas de duração.

Em uma entrevista a uma TV de Mi-
nas Gerais, o governador destacou a
hospitalidade do povo paraibano e afir-
mou que o Governo da Paraíba está in-
vestindo no potencial turístico e incre-
mentando a economia. O Governo es-
tadual também contribui com a pro-
moção e divulgação dos festejos locais e
incentiva outras tradições culturais
nas diversas regiões.

Vários deputados, secretários do Go-
verno do Estado e prefeitos paraibanos
prestigiaram a abertura do Maior São
João do Mundo. Dentre os secretários José
Ricardo Porto (Casa Civil), Lena Guima-
rães (Comunicação), Edivaldo Nóbrega
(Desenvolvimento Econômico), Francis-
co Sarmento (Infraestrutura e Ciência,
Tecnologia e Meio Ambiente), além de
dirigentes de autarquias.

Rádio Tabajara
vai estrear
amanhã nova
programação

 As Rádios Tabajara AM e FM es-
tréiam amanhã novos programas. Ao
longo do mês de junho a nova grade
de programação será concluída com
outras novidades. A União adianta
alguns dos novos programas. Na Ta-
bajara AM violeiros e repentistas vão
comandar o De Repente a Viola a par-
tir das 5 horas, de  segunda a sexta.
De acordo com o superintendente da
emissora, Rui Leitão, das 6 às 7 horas
as duas emissoras e uma cadeia de
rádios por todo o Estado estreiam o
Jornal Estadual, com Jonas Batista e
Marília Moreno. Na AM, logo após às
7 horas Jonas  apresentará o Jornal
da Cidade. A programação na AM se-
gue com outras novidades. Às 9 ho-
raas Show da Notícia. Às 10 horas,
Cotidiano, uma produção da Rádio
Nacional AM. Às 13 horas, Josy Aqui-
no leva ao ar Tabajara Mulher. Às 15
horas Sílvio Carlos apresenta Cone-
xão 1.110. Sílvio também estréia Aten-
ção Paraíba. Na Tabajara FM desta-
que para o programa jornalístico Re-
vista Tabajara, com Jaimaci Andra-
de e Edileide Villaça, das 18 horas às
19 horas de segunda a quinta. Na sex-
ta, Ricardo Oliveira apresentará Di-
versitá, com dicas da agenda cultu-
ral e de lazer na cidade. Outros pro-
gramas na FM: Transa Reggae, Som
Brasil, Por do Sol, Mistura Fina, Aqua-
rela Nordestina, Clássicos da Música
Nordestina e Nota Dez.

Polícias realizam trabalho eficiente na abertura
O público, as autoridades e os artistas

puderam constatar, na noite de abertura
do Maior São João do Mundo, em Campina
Grande, o trabalho eficiente das Polícias
Militar e Civil e do Corpo de Bombeiros em
toda a área de 42.500 mil metros quadra-
dos do Parque do Povo e nas ruas e aveni-
das das imediações do parque. Havia poli-
ciais em todo lugar. Isto era visível e trans-
mitiu tranquilidade aos turistas, aos comer-
ciantes e público em geral.

A Secretaria de Segurança e Defesa Social,
a Polícia Militar e o Corpo de Bombeiros de-
senvolvem um trabalho competente com a
finalidade de proporcionar a tranquilidade
às pessoas nos 31 dias do São João de Cam-
pina Grande e para que os festejos sejam
marcados por noites e madrugadas de paz.

 De acordo com o comandante geral da
PM, coronel Carvalho, nos dias de maior
concentração de público estão sendo es-
calados mais de mil policiais. Nos demais

dias a média do efetivo policial será de
500 homens. O policiamento está sendo
feito em todas as modalidades, a pé, com
cavalaria, motos, bicicletas, viaturas. Pos-
tos de observação estão instalados em
pontos estratégicos e dezenas de grupos
de policiais circulam pelos locais de
maior concentração de público.

 O comandante Carvalho, na sexta-feira
à noite, antes da abertura do Maior São João
do Mundo, reuniu o efetivo na pirâmide do
Parque do Povo e, ao lado do coronel Mar-
coni, comandante do 2º Batalhão de Polícia
Militar, passou instruções à tropa e dese-
jou bom desempenho de todos.

O Corpo de Bombeiros instalou um
stand no parque e mantém equipes per-
manentes na área.

O Maior São João do Mundo projeta
Campina Grande e a Paraíba para todos os
continentes,  mostrando o colorido, a ale-
gria e os ritmos nordestinos. De 29 de maio
a 28 de junho cerca de 1,5 milhão de pesso-
as participarão da maior festa popular do
Estado que atrai turistas e há 26 anos aque-
ce a economia da cidade. São 31 dias de for-
ró, bebidas e comidas típicas. Belas moças,
no estilo cowboy, desfilam no Parque do
Povo com suas botas, calças jeans e cha-
péus, ditando a moda nos festejos juninos.

Centenas de comerciantes se instalam em
quiosques e barracas e faturam uma renda
extra nos trinta e um dias de festa. Vendem
cachaça, caipirinha, cerveja, churrasco, ta-

Evento projeta a cidade e encanta os turistas

pioca, caldinho, pé-de-moleque, pamonha,
canjica e tantas outras delícias.

Jerôncio Gomes há 23 anos vende caipi-
rosca no Maior São João do Mundo. Por

noite prepara dezenas e dezenas de doses
de diversos sabores. Inaldo Bezerra, de Cai-
có/RN, há vários anos vende chapéus no
São João de Campina Grande. Por noite
vende cerca de uma dúzia de chapéus com
média de R$ 12,00, cada.

Acompanhado da namorada campinen-
se Milene, o canadense Darryul Sibeon, es-
tava fascinado com os festejos juninos em
Campina Grande em sua primeira vinda
ao Maior São João do Mundo.

O casal Marcelo e Adriana Alves Paes, de
Porto Velho/RO, destacou que frequentar o
Parque do Povo é estar em um outro mun-
do, pela grande do evento e pela hospitali-
dade e entusiasmo das pessoas.

No período de 31 dias, o Maior João do Mundo garante um repertório variado de muito forró

Um contingente de mil policiais a cada noite
vai garantir a segurança da população

Ao lado da namorada campinense Milene, o
canadense Darryul Sibeon elogiou o evento
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Semana passada, a Prefeitura en-
tregou à cidade uma nova escola.
Poderia ser apenas mais uma, den-
tre outras tantas que o prefeito Ri-
cardo Coutinho já construiu na sua
profícua administração. Mas, essa,
a que me refiro, é especial pelo
nome que lhe foi colocado no fron-
tispício – Escritor Luiz Augusto
Crispim.

Na cerimônia de inauguração, presentes amigos, fa-
miliares, professores e alunos da rede municipal de en-
sino, a professora Ângela Bezerra de Castro produziu e
leu, emocionada, um belo texto do qual (sem sua per-
missão) transcrevo, abaixo, alguns trechos:

“A escola municipal escritor Luiz Augusto Crispim não
recebe apenas uma denominação. Passa a exibir em sua
fachada, em seu pórtico, um nome que corresponde a
uma declaração de princípios, a indicar-lhe o compro-
misso com a educação de qualidade que inclui a valori-
zação da cultura.

Diante do nome de Luiz Augusto, jornalista premiado
nacionalmente, poeta da crônica que a todos encantou
com o seu estilo, romancista, advogado e professor, é
impossível não referir a importância da linguagem na
sua forma de ser e de interferir na realidade.

Desde a juventude, ler e escrever foram para ele ativi-
dades vitais. Até nos instantes extremos da dor e de soli-
dão, refugiava-se na leitura e na escrita, onde encontra-
va a força e o equilíbrio para vencer o que lhe parecesse
insuportável.

A paixão pela palavra plasmou a exuberante indivi-
dualidade que ele representa. E é esse traço marcante
que pode e deve fazer a diferença na Escola que recebe
o seu nome. Familiares e amigos de Luiz Augusto so-
nham para esta escola um destino de superação. Com o
exemplo do escritor imortal fazendo-se bandeira de va-
lorização da linguagem em sua força transformadora.

Queremos ser parte da comunidade que se propõe a
colaborar com iniciativas capazes de interferir positiva-
mente no rendimento escolar, com atenção específica
para o domínio da leitura e da escrita. Desde a formação
da biblioteca, à realização de eventos e promoção de
ações que reforcem a motivação de professores e alu-
nos”.

E o grande fecho: “A Escola Municipal Escritor Luiz
Augusto Crispim não deve ter este nome como elemen-
to exterior ou ornamental. Precisa incorporar ao seu co-
tidiano o esforço criativo e as lições de ética, traços mar-
cantes no perfil do homenageado, como um legado que
será a garantia de padrão de qualidade no processo edu-
cativo”.

Eu termino repetindo um dos melhores pensamentos
de Crispim:

“Memórias não se entesouram. Compartilham-se. Na
verdade, tudo quanto se revelar memorável na nature-
za humana deve ser semeado pelo mundo afora”.

Que a Escola Escritor Luiz Augusto Crispim possa se-
mear, ao longo do tempo, tudo quanto ele plantou en-
quanto viveu entre nós.

Crispim e sua Escola

*Carlos Pereira é jornalista, escritor, engenheiro e professor universitário

Carlos Pereira
cpcsilva@bol.com.br

Obras do Clementino
Fraga inspecionadas

Governador faz visita a hospital nesta segunda-feira e participa do lançamento
da campanha Liquida João Pessoa. Trabalhos estão orçados em R$ 16 milhões

A Escola
municipal
escritor Luiz
Augusto Crispim
não recebe
apenas uma
denominação...

A
Da Assessoria de Imprensa
da Secretaria de Saúde

s obras de reforma e
ampliação do Comple-
xo Hospitalar Clemen-

tino Fraga serão inspecionadas
amanhã, às 10 horas, pelo go-
vernador do Estado, o secretá-
rio da Saúde e técnicos da ad-
ministração estadual. A obra,
orçada em R$ 16 milhões, foi
iniciada em 2001 e se arrastou,
nos últimos seis anos, sem ter
sido concluída. Ainda deverão
ser investidos R$ 9,5 milhões
em equipamentos. Também
nesta segunda-feira o governa-
dor participa do café da manhã
oferecido pela Câmara de Diri-
gentes Lojistas e do lançamen-
to da campanha promocional
Liquida João Pessoa, às 8h30,
no restaurante Mangai.

Segundo o secretário José Ma-
ria de França, da Saúde, a lenti-
dão na execução das obras do
Clementino Fraga causou um
prejuízo à população que já po-
deria estar contando com toda a
estrutura do complexo em pleno
funcionamento. Ele explicou que
o hospital faz parte de uma lista
de 35 unidades que foram identi-
ficadas em todo o Estado, neces-
sitando de reforma, ampliação ou
de conclusão de serviços.

Além do Clementino Fraga,

Hospital ainda vai receber investimentos de R$ 9,5 milhões em equipamentos

  FOTO: BRANCO LUCENA

onde a obra está em andamen-
to, o Governo está trabalhando
para entregar, este ano, pelo
menos mais sete hospitais, in-
cluindo o Trauma de Campina
Grande e os de São Bento, Quei-
madas, Pedras de Fogo, Itabaia-
na, Itapororoca e Belém do Bre-
jo do Cruz. “Além desses, temos
garantia de recursos para con-
cluir as obras das unidades de
Taperoá, Patos (maternidade),
Pombal, Picuí, Monteiro e
Sumé”, disse o secretário.

O HOSPITAL
Hospital é referência no Esta-

do para tratamento especializa-
do de doenças infectocontagio-

sas, com assistência ambulota-
rial e hospitalar aos portadores
de HIV/Aids, tuberculose e han-
seníase. É campo de estágio para
estudantes de medicina, enfer-
magem, fisioterapia e outras es-
pecialidades médicas.

A unidade foi criada na dé-
cada de 50, pelo Ministério da
Saúde, através do Programa
Nacional de Tuberculose no
atendimento aos usuários
portadores de tuberculose,
denominado ‘Sanatório Cle-
mentino Fraga’. No final da
década de 80, o hospital pas-
sou a ser mantido pela Secre-
taria de Saúde do Estado da
Paraíba.

Iphaep realiza curso de capacitação
Thamara Duarte
ASCOM DO IPHAEP

O que é o museu? Quais as
funções básicas da instituição
e como deve funcionar, de acor-
do com a Política Nacional de
Museus? Que serviços deve ofe-
recer ao usuário e que tipo de
qualificação é necessária para
um profissional que atua no se-
tor museológico? Estas e outras
questões serão respondidas na
“Oficina de Treinamento de
Equipes Administrativas e de
Apoio”, que será realizada no
Espaço Cultural, em João Pes-
soa, entre os dias 17 a 19 de ju-
nho. “A capacitação é resultado
de uma parceria promissora,
entre o Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico do Estado
da Paraíba e o Ibram – Institu-
to Brasileiro de Museus, órgão
recentemente criado e vincula-
do ao Minc – Ministério da Cul-
tura”, esclareceu Damião Ra-
mos Cavalcanti, diretor do
Iphaep.

Estão sendo oferecidas 30 va-
gas para servidores de institui-
ções museólogicas de todo o Es-

tado, que vêm recebendo o con-
vite, com a recomendação de
indicar apenas um funcionário.
Somente se sobrar vagas é que
as inscrições serão abertas para
o público em geral.

A capacitação terá carga ho-
rária de 20 horas e será minis-
trada pela museóloga e histo-
riadora baiana Luciana Pal-
meira, especialista em ques-
tões patrimoniais. Segundo o
professor Damião Cavalcanti,
o curso vai destacar, entre ou-
tros temas, o papel das equi-
pes administrativas e de apoio
e a imagem do museu e suas
equipes.

NO INTERIOR
Mas a ação do Iphaep não para

por aí. Somente para este ano, já
estão agendadas outras seis ofi-
cinas, no sentido de disseminar
informações sobre a preservação
dos bens culturais, em particular
os museus. Segundo revela o di-
retor Damião Cavalcanti, a idéia
não ficará restrita apenas à capi-
tal João Pessoa. “Vamos percor-
rer todas as regiões do Estado, do
Sertão ao Brejo, para chegar a di-

versos municípios da Paraíba”.
Em julho, na cidade de Caja-

zeiras, haverá um curso sobre
“Museus, memória e cidada-
nia”, enquanto que em Campi-
na Grande, no mês de agosto,
será a vez de se discutir a “Ação
Educativa em Museus”. Já o bi-
nômio “Museu e turismo” es-
tará em pauta em setembro,
numa capacitação que será
realizada em Cabedelo.

De volta a João Pessoa, os
técnicos do patrimônio esta-
dual estarão efetivando uma
oficina sobre “Restauração de
Acervos audiovisuais”, pre-
vista para acontecer nos dias
22, 23 e 24 de outubro. No mês
de novembro, a vez será do
Brejo paraibano. No municí-
pio de Guarabira, o curso terá
como tema “Museus, memó-
ria e cidadania”.

E, encerrando a programação
de 2009, o Iphaep traz à tona a
discussão sobre a “Arquitetu-
ra em Museus”. A oficina ocor-
rerá entre os dias 9 e 11 de de-
zembro, no Espaço Cultural José
Lins do Rego, em João Pessoa.
EDITORAÇÃO: JOSÉ INÁCIO (ZEZINHO)
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CDL prevê queda nos
juros em mais de 50%

Esta é a expectativa de lojistas da Capital com a aprovação do projeto de lei do Cadastro
Positivo, que é um banco de dados que contém histórico sobre os bons pagadores

Quando cheguei a Maputo no ve-
rão de 2004, o dia foi marcado pelos
funerais de dois parentes de cole-
gas de trabalho. Ambos haviam
morrido de “causa desconhecida”,
uma espécie de folha de parreira
usada na África para esconder o
fato que alguém próximo a você ha-
via morrido de AIDS. Lá, a pessoa
com a doença sempre morre anoni-
mamente. Um cadáver sem nome,
que morre de uma doença sem
nome, em algum lugar. Foi assim que começou meu apren-
dizado sobre a pandemia que estava devastando o país.
Ninguém escapava dela, em casa, nas ruas ou no trabalho.
Causa desconhecida.

Morava no andar superior de uma casa colonial, na es-
quina de uma rua arborizada com jacarandás. Estavam em
flor no dia da mudança. O pórtico da casa era decorado
com azulejos trazidos de Portugal, a inscrição “Vila da Ale-
gria” colocada na parede esquerda da entrada. As portas e
o assoalho eram de mogno, os movéis simples e funcionais.
Um lugar confortável. Foi lá que conheci o cozinheiro Vas-
co, um moçambicano da etnia shangana, de uma magreza
sutil até um pouco cômica, com um senso de humor mor-
daz e uma gargalhada barulhenta, sempre acompanhada
por palmas.

No dia, discutimos as responsabilidades, salários, e dias
de folga, dele e dos seus colegas. Tudo entendido, tudo
maningwe nice, afirmou com certeza na voz. Ah, um de-
talhe final, patrão. Hesitou um pouco. Falou bem rápido
depois, como se fosse um pregoeiro, “... tenho AIDS, meus
colegas são soropositivos, necessitamos de um dia de fol-
ga para apanhar nossa medicação na clínica.” O senhor
concorda? Respondi que sim.  Apertou a minha mão, con-
trato assinado.

Notei um dia que Vasco passava muito tempo limpando
a mobília e objetos próximos à porta do meu quarto. Quan-
do menos esperava, aparecia com uma bandeja sortida de
biscoitos da África do Sul, natas portuguesas e café brasi-
leiro. No fim de semana, uma taça de vinho substituía o
café. Sempre puxando conversa, como se quisesse saber mais
sobre mim ou dizer algo mais sobre ele. Um dia perguntei,
por que você passa tanto tempo aqui, perto do meu quarto?
Não tem nada a fazer no resto da casa? Respondeu calma-
mente: “... fico por aqui porque gosto da música que o pa-
trão toca... as canções brasileiras são as minhas favoritas
porque falam de romance, de amor, porque me fazem so-
nhar.” Um dia confessou que sua favorita era a canção Ou-
tra Vez, de Roberto Carlos.

Você foi! O maior dos meus erros/A mais estranha histó-
ria/Que alguém já escreveu/E é por essas e outras/Que a
minha saudade/Faz lembrar/De tudo outra vez...

Perguntei um dia: Vasco, qual foi o seu grande erro?  Sor-
riu timidamente, sem responder. Tinha pressa, era dia de
apanhar medicação na clínica. E assim convivemos por três
meses. Sempre o mesmo ritual, Vasco terminava as tarefas
do dia; sentava num banquinho perto da janela; acendia
um cigarro e pedia: patrão, toque Outra Vez. E o erro Vas-
co? Quer mais vinho, patrão, perguntava.

Quando nos despedimos, ficamos um bom tempo em si-
lêncio. Falou finalmente com a voz rouca de fumante inve-
terado, com a tristeza de um homem com pouco tempo pra
viver: “... minha ex-mulher morreu jovem; a ex do senhor
esta viva, o senhor também... Não reclame da vida, patrão,
o céu é mais azul no Brasil.” Partimos assim.

Em 2004, estimava-se que 1,4 milhões de moçambicanos
já haviam contraído o vírus HIV, com incidência maior nas
mulheres. Médicos sobrecarregados pela imensidão da cri-
se, e falta de recursos, eram forçados a decidir diariamente
qual paciente tinha condições de seguir o tratamento com o
rigor necessário e melhor aproveitamento das medicações,
uma espécie de “escolha de Sofia” sobre quem poderia vi-
ver e de quem certamente morreria. O cozinheiro Vasco
sobreviveu. Seu erro, causa desconhecida...

Moçambique 2004: a
“escolha de Sofia” que
salvou o cozinheiro Vasco

Palmari H. de Lucena

Não reclame da
vida, patrão, o
céu é mais azul
no Brasil.”
Partimos assim....

*Palmari H. de Lucena é consultor internacional

palmari@gmail.com

s juros devem cair em
mais de 50% com a che-
gada do Cadastro Posi-

tivo. A previsão é do presidente
da Câmara dos Dirigentes Lo-
jistas de João Pessoa, Jurandir
Vasconcelos. Segundo ele, a lis-
ta com o nome dos bons paga-
dores ainda vai agilizar a nego-
ciação e a liberação de crédito
em lojas  e bancos. O projeto de
lei que cria o Cadastro Positivo
já foi aprovado pela Câmara dos
Deputados no início deste mês,
mas ainda espera ser apreciado
pelo Senado Federal.

De autoria do deputado Ber-
nardo Ariston (PMDB-RJ), o
Cadastro Positivo será um ban-
co de dados que terá o histórico
dos bons pagadores. Além do
nome, ele terá a discriminação
das compras, dos valores pa-
gos e das vezes que o consumi-
dor atrasou ou deixou de fazer
os pagamentos.

Em contrapartida, o cadastro
dará ao adimplente o direito a
uma série de vantagens. "Juros
mais baixos, facilidade e agilida-
de na negociação e na liberação
de empréstimos junto a bancos
e financeiras. Além disso, o ca-
dastro será totalmente gratuito.
O consumidor não paga nada
para entrar e nem para perma-
necer nele", cita Jurandir.

Para Jurandir, o cadastro será
uma forma de corrigir uma ve-
lha injustiça. "O consumidor
adimplente não pode pagar
pelo inadimplente, mas é isso
que temos visto há muito tem-
po. As taxas de juros do cartão
de crédito giram em torno de

Vendas de fogos crescem 10% na Capital

Os comerciantes de fogos de
artifício, instalados no bairro
do Cristo Redentor, em João
Pessoa, já estão registrando
crescimento em torno de 10%
nas vendas. Por enquanto, a
procura está sendo pelos  con-
sumidores que utilizam essas
mercadorias para abastecer os
pequenos bazares espalhados
pelos bairros, onde são reven-
didos.

Proprietária de uma das bar-
racas instaladas na área, Creu-
sa Toledo informou que apesar
de ter iniciado as vendas ainda
durante este mês de maio, o au-
mento nas vendas já está em
torno dos 10%. Segundo ela, a
tendência é de que no início de

junho a procura cresça ainda
mais. A comerciante informou
que os fogos mais procurados,
no momento, são os considera-
dos da terra, de fabricação mais
artesanal. Dentre os quai , o chu-
veirinho (a partir de R$ 0,50 o
maço); caixa de traque de chum-
bo (R$ 3,00); o Beijo de Moça (R$
1,00) e o bujão (R$ 2,00).

Vamberto França foi outro
proprietário de barraca de fo-
gos a confirmar o crescimento
da procura em 10%. Porém, sua
expectativa é de que, neste São
João, consiga chegar a um total
de vendas em torno dos 50%.
Em seu estabelecimento, o tra-
que de chumbo pode ser adqui-
rido a partir de R$ 3,00, en-
quanto a bomba chilena por R$
2,00 a caixa; o maço do chuvei-

rinho, com 10 unidades, a R$
1,00; e o tablete do Beijo de
Moça, com 20 fogos, a R$ 2,00.

Mas os fogos para adultos
também já estão sendo bem
procurados. Segundo Vamber-
to França, são, por exemplo, a
caixa com seis unidades do fo-
guetão, a partir de R$ 15,00; e a
unidade do vulcão por R$ 5,00.

Outro comerciante, Paulo
Sorrentino, também já se
mostra satisfeito com o au-
mento das vendas. Ele disse
que, além dos fogos da terra,
os fogos mais procuradas, por
enquanto, são as pistolas de
13 tiros (R$ 15,00) e as pisto-
las de cores (R$ 25,00), ambas
acondicionadas em caixa com
seis unidades.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Nathielle Ferreira
REPÓRTER

17%. As empresas põem juros
altos por causa do risco da
inadimplência. Mesmo que um
pagador honre suas contas
sempre em dia, mas se por uma
eventualidade, vier a atrasar o
pagamento por uma única vez,
terá que arcar com os juros al-
tos. As empresas não fazem
distinção entre bons e maus
pagadores", afirma.

O projeto aprovado pelos de-
putados federais prevê que tan-
to pessoa física quanto empre-
sas podem fazer parte do Ca-
dastro Positivo. A proposta de-
termina que em qualquer um
desses casos o consumidor seja
consultado antes de ter seu
nome inserido no banco de da-
dos. É ele quem diz se aceita ou
não fazer parte dessa lista. As
lojas e bancos também serão
obrigados a comunicar ao cli-
ente sempre que consultar os
dados cadastrais dele. A comu-
nicação deve ser feita por escri-
to e com aviso de recebimento.

Apesar de aplaudir a inicia-
tiva dos parlamentares em criar
o Cadastro Positivo, Jurandir
destaca que o projeto de lei ain-
da tem falhas que precisam ser
corrigidas antes de virar lei. Ele
lembra que a proposta obriga
os bancos e lojas a avisar o con-
sumidor sempre que consultar
os dados cadastrais dele.

Para isso, as instituições de-
vem fazer uso do AR (aviso de
recebimento). No entanto, o
serviço custa em torno de R$ 2.
E como são milhares de consu-
midores, o custo ficará alto e os
bancos vão preferir usar a lista
negativa que não custa nada.

De acordo com Jurandir, o ín-
dice de inadimplência no co-
mércio de João Pessoa gira em
torno de 5% a 10 % do total de
consumidores. Só de janeiro a
abril deste ano, 18.076 pessoas
deixaram de honrar seus com-
promissos e tiveram seus no-
mes inativados juntos ao Ser-
viço de Proteção ao Crédito.

Guilherme Cabral
REPÓRTER

A implantação do cadastro pelo comércio vai beneficiar os  consumidores

O
  ORTILO ANTÔNIO
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Prazo para ressarcimento
termina no mês de junho

ma operação para com-
bater o desmatamento
irregular de plantas

nativa para fogueiras durante
os festejos juninos será desen-
cadeada no início de junho pela
Polícia Florestal do Estado, em
parceria com o Ibama  e  Sude-
ma. Porém, o comerciante que
é cadastrado pela Sudema ou
Ibama tem permissão para ex-
tração da madeira nativa, bem
como para sua comercializa-
ção. Durante a operação, os ven-
dedores que forem flagrados
sem autorização do Ibama se-
rão multadas em até R$ 10 mil.

As matas mais visadas pelos
predadores durante esta épo-
ca são o Parque Estadual Mata
do Xém Xém, em Bayeux, Par-
que de Aratu, Mata do Planal-
to, em Santa Rita, Mata do
Caju, na ilha da Restinga, e
Mata do Amém, ambas em Ca-
bedelo, além das matas na
praia do sol e praia do Conde.

De acordo com o coman-
dante da Polícia Florestal, Ca-
pitão Marcos Antônio Benevi-
des, até a madeira nativa pode
ser comercializada desde que
o comerciante tenha permis-
são do Ibama ou Sudema para
extração.

Para combater o desmatamen-
to irregular, vem sendo feito um
trabalho prévio com os polici-
ais vestidos a paisana. Na se-
mana passada, foram realiza-
das três prisões em flagrante.
Mas os predadores logo são sol-

tos porque este é um crime afi-
ançável.

O comércio de madeiras para
fogueiras acontece todos os anos
em grande escala em toda a Pa-
raíba. Em João pessoa as maio-
res vendas ocorrem na Aveni-
da Tancredo Neves, próximo ao
Retão de Manaíra, e no bairro
da Torre. Os preços variam de
R$ 15 a R$ 30 dependendo do
tamanho da fogueira.

DENÚNICAS
Qualquer pessoa pode denun-

ciar casos de desmatamento à
Polícia Florestal pelo fone: 3218-
7222. Conforme o Capitão, a
guarnição está sempre a postos
para registrar e checar as de-
núncias. “Além das denuncias
por telefone, nós também temos

o nosso planejamento prévio,
que é realizado nas áreas das
matas. Esse planejamento está
sendo intensificado por causa
das proximidades dos festejos
juninos, quando a população
costuma procurar lenhas para
fazer fogueiras”, antecipou.

"A nossa equipe também faz
a fiscalização nas localidades
do comércio de fogueiras para
verificar se eles estão utilizan-
do madeira nativa que só po-
dem ser comercializadas com
a devida autorização da Sude-
ma ou do Ibama", revelou o
Capitão alertando que os co-
merciantes que forem flagrados
vendendo madeira nativa sem
cadastramento poderão ser
multados com base na Lei de
Crimes Ambientais 9.605.

Termina no mês de junho o
prazo dado pelo Ministério Pú-
blico Federal aos representan-
tes da Energisa para que a em-
presa cumpra com o ressarci-
mento dos danos causados pe-
los apagões ocorridos no mês de
abril, na Grande João Pessoa e
Litoral Norte do Estado. A Ener-
gisa se comprometeu a apresen-
tar no prazo estipulado, infor-
mações sobre o número de pe-
didos de indenização, discrimi-
nando nome, endereço e data,
bem como relacionando as soli-

José Alves
REPÓRTER

citações que forem deferidas e
as que foram indeferidas. Cerca
de 16 famílias do bairro do Alto
do Mateus reivindicaram inde-
nização por queima de eletroe-
letrônicos por causa do apagão.

De acordo com a Energisa,
para providenciar o ressarci-
mento por eventuais danos com
aparelhos elétricos, o consumi-
dor terá que, inicialmente, co-
municar o problema à empresa
via call center, aguardar a visi-
ta do técnico, que dirá se o pro-
blema foi causado pelo corte de

energia ou não e, após autoriza-
do, dirigir-se à eletrônica cre-
denciada com o aparelho dani-
ficado.

Em todas as solicitações, os
técnicos deverão comprovar se
o dano foi provocado pela inter-
rupção ou oscilação de energia,
elaborando laudo que será en-
caminhado à empresa, que de-
verá apresentar laudo em res-
posta, apresentando a posição
da concessionária acerca do pe-
dido.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

EFEITOS DO APAGÃO

Operação vai combater
desmatamento irregular

A retirada de madeiras de plantas nativas para fogueiras durante o período junino será
o principal alvo da ação que será realizada pela Polícia Florestal, Ibama e Sudema

U

A venda de lenha para fogueiras passa por uma fiscalização criteriosa

  ORTILO ANTÔNIO

Goela abaixo

Martinho Moreira Franco

*Martinho Moreira Franco É JORNALISTA E PUBLICITÁRIO

Alguém pode até

perguntar: e por

que leva, então,

a embalagem

errada?...

martinhomoreira.franco@bol.com.br

Calma, gente! A bebida hoje
é a que passarinho não bebe.
Não bebe, mas a gente tem às
vezes que beber na marra, pos-
to que empurrada nossa goela
abaixo. Prestem atenção: vo-
cês já notaram que alguns su-
permercados da cidade colo-
cam nas gôndolas (no meu
tempo chamavam-se pratelei-
ras) apenas refrigerantes de 2 litros ou só de 2 litros
e meio, escondendo sabe-se lá onde as embalagens
de 1 litro e de 600ml?

Trata-se de brutal sacanagem: o consumidor vê-
se praticamente obrigado a levar um produto com
volume acima do necessário, ficando, portanto, no
prejuízo, seja por conta do provável desperdício da
bebida, seja devido à perda de dinheiro propria-
mente dita. Alguém pode até perguntar: e por que
leva, então, a embalagem errada? Ora, porque não
encontra a certa, e não vai sair dali para fazer nova
compra em outra loja.

Tenho para mim que o Ministério Público, o Pro-
con ou outro órgão qualquer de defesa do consu-
midor deveria incluir o item nas próximas visitas
de fiscalização a tais supermercados. Os consumi-
dores, certamente, ficariam gratos por mais essa
atenção que lhes fosse dispensada. Tô certo ou tô
errado, meu amigo Watteau Rodrigues?

INTRIGA
Eu não me intrigo só com alguns sinais lumi-

nosos de trânsito, não, como manifestei há al-
guns dias. Acho curiosíssima, por exemplo, a
tradução da sigla Abrasel: Associação Brasilei-
ra de Bares e Restaurantes. O que diabos tem a
ver "el" com "bares e restaurantes"? Ou esse
"el" quer dizer "estabelecimentos de lazer"? Se
quer, por que a sigla não diz isso? É ou não é
intrigante?

INFERIORIDADE
Não falta neste país quem viva de copiar as

coisas lá de fora. Pois não é que batizaram a nova
liga esportiva nacional de NBB (Novo Basquete
Brasileiro)? Somente para ficar parecido com a
NBA (americana). Parece complexo, que coisa!

ABSTINÊNCIA
Os fumantes devem se abster hoje do que

mais gostam de fazer. Este domingo, como se
sabe, é o Dia Mundial Sem Tabaco. Mas só os
fumantes, bem entendido.

BEM TRAÇADO
Com 28 gols na temporada, o brasileiro Grafi-

te, atacante do Wolfsburgo, tornou-se artilheiro
do Campeonato Alemão 2009. Com Grafite é
assim: escreveu, não leu, o gol comeu.
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Qualificação é a senha para
conquistar emprego, diz Sine

No quadrimestre, a oferta chegou a 2,2 mil empregos, mas somente 1,3 mil pessoas conseguiram vaga no mercado

José Alves
REPÓRTER

erca de 3 mil pessoas
procuram o Sine, por
mês, em  João Pessoa,

Campina Grande, Patos, Caja-
zeiras, Sousa, Bayeux e Santa
Rita em busca de uma vaga no
mercado de trabalho. No pri-
meiro quadrimestre, aproxi-
madamente 11 mil pessoas es-
tiveram no órgão. Por esse pe-
ríodo, surgiram 2 mil e 240 va-
gas, mas apenas 1.361 pessoas
conseguiram emprego nos qua-
tro primeiros meses do ano. No
sentido de combater o desem-
prego, o Governo do Estado tem
como uma das metas principais
abrir mais oportunidades de
trabalho e mais cursos profis-
sionalizantes através da Cinep
e do Sine, a partir do mês de
junho.

Segundo o coordenador esta-
dual do Sine, Altamir Ribeiro
da Silva, o desemprego conti-
nua grande e a disputa no mer-
cado de trabalho está cada vez
mais acirrada. “Quem não tem
qualificação, vai ficando para
trás”, disse Altamir, enfatizan-
do que para o trabalhador se
inscrever no Sine, ele precisa
levar toda a documentação que
possui, principalmente o cur-
rículo, se tiver. Só em João Pes-
soa, uma média de 1,2 mil pes-
soas procuram o Sine mensal-
mente em busca de uma vaga
no mercado de trabalho.

Ao se inscrever, a pessoa ga-

nha uma ficha cadastral e fica
aguardando um chamado na
qualificação dele. Por outro
lado, quando as empresas ne-
cessitam de um trabalhador,
elas descrevem o perfil e geral-
mente pedem uma pessoa com
experiência de, no mínimo seis
meses, e quando a pessoa che-
ga ao local é avaliada e pode fi-
car ou não na vaga oferecida.

Altamir informou que o Sine
estadual também oferece diver-
sos cursos em todo o Estado, con-
forme a necessidade de cada

município. O município de
Bayeux, por exemplo, tem diver-
sas fábricas e lá o Sine oferece
cursos como o de fiação, que é es-
pecífico para quem trabalha em
fábricas. A comissão municipal
de cada cidade envia para o Sine
as necessidades dos cursos que
são patrocinados pelo órgão, ca-
pacitando os trabalhadores para
o mercado de trabalho.

O secretário do Turismo e De-
senvolvimento Econômico, Edi-
valdo Nóbrega, enfatizou que
uma das grandes iniciativas do

Governo estadual é fazer com
que novas empresas sejam
atraídas para a Paraíba e que
as já existentes tenham suas
atividades ampliadas. A meta
é que estas empresas sejam
também instaladas no interior
do Estado, a fim de que as pes-
soas que precisam de trabalho
não tenham que recorrer ao
poder público por uma opor-
tunidade de emprego e tam-
bém estejam habilitadas a bus-
car oportunidades na iniciati-
va privada.

O Governo do Estado, atra-
vés da Secretaria de Desenvol-
vimento Humano, está ofertan-
do cursos de qualificação pro-
fissional, destinados principal-
mente a quem não consegue
retornar ao mercado de traba-
lho. A partir de junho, será des-
tinado cerca de R$ 1 milhão
para atender 1.600 pessoas, o
dobro de desempregados que
são beneficiados atualmente.
Em 2008, o investimento foi de
apenas R$ 562 mil.

Por meio da Companhia de
Desenvolvimento da Paraíba –
Cinep, estão previstos para este
ano 20 cursos, distribuídos en-
tre 45 turmas distintas que vão
beneficiar 432 trabalhadores
dos municípios de Bayeux,
Sapé, Mari, Catolé do Rocha,
Patos, Cajazeiras, Brejo dos
Santos, Araruna, Remígio e
João Pessoa.

São diversas modalidades de
cursos, que serão ministrados
nas áreas de confecção de calça-

dos, relações humanas, serigra-
fia, manutenção de máquinas
industriais, costureiro industrial,
lingüística, marcenaria, torneiro
mecânico, entre outros. Depen-
dendo da solicitação dos empre-
sários, os cursos podem ser rea-
lizados na sede da própria em-
presa ou no Centro de Treina-
mento de Mão-de-Obra Indus-
trial da Cinep - Centrin, que fica
localizado no Distrito Industri-
al de João Pessoa.

A secretária executiva da In-
dústria e do Comércio, Jaqueli-
ne Abreu, revelou que recente-
mente duas empresas – uma da
cidade de Sorocaba (SP), que
atua com a fabricação de esto-
fados, e outra na construção de
calçados, da cidade de Sousa –
manifestaram a intenção de
instalar unidades de fabricação
de seus produtos em Cajazei-
ras. Serão 260 novos empregos
gerados na região.

Novos empregos começam a
ser gerados novamente depois

que equipes do Sine-PB reto-
maram visitas às empresas
paraibanas para captação de
vagas. Somente este mês, foram
captadas 500 vagas com as vi-
sitas a cerca de 70 empresas.

SERVIDOR PÚBLICO
O Governo do Estado não se

preocupa apenas com o traba-
lhador da iniciativa privada. O
servidor estadual também tem
sido reconhecido pelo desempe-
nho do seu trabalho. Tanto as-
sim que está recebendo os seus
salários em um só dia, dentro
do mês trabalhado. E a perspec-
tiva é que haja uma antecipa-
ção na liberação dos salários
quando houver possibilidade e
disponibilidade de recursos.

Outro benefício concedido ao
servidor é o Programa de Qua-
lificação Total do Servidor
(QTS), desenvolvido pela Esco-
la de Serviço Público do Estado
da Paraíba (Espep), que está ofe-
recendo os primeiros cursos do

Estado promove capacitação de trablhador para o setor privado

Carta-consulta
é aprovada e
turismo terá US$
33,3 milhões

ano de 2009: Gestão Estratégi-
ca de Pessoas no Cenário Pú-
blico e Excelência no Atendi-
mento ao Cidadão. Os cursos
ofertados pela escola são gra-
tuitos e permitem que os servi-
dores mantenham-se constan-
temente atualizados e qualifi-
cados, prestando, assim, me-
lhor serviço à comunidade.

O servidor público também
voltará a ter acesso a serviços
de saúde de graça, com profis-
sionais qualificados. O Institu-
to de Assistência à Saúde do
Servidor (antigo IPEP) vai re-
tornar com os serviços de aten-
dimento a diabéticos, atendi-
mento 24 horas na policlínica
infantil, clínica de fisioterapia
e assistência odontológica. Para
isso, equipamentos e material
foram adquiridos, instrumen-
tos recuperados, os consultórios
estão sendo reformados e os
profissionais, que estavam ce-
didos a outros órgãos, foram
chamados de volta.

Um montante de US$ 38.3
milhões deverá ser investido no
setor de turismo na Paraíba,
principalmente em infraestru-
tura, a exemplo da primeira
etapa do Pólo de Turismo Cos-
ta das Piscinas, no Litoral Sul –
e no Agreste e Brejo, através do
Prodetur (Programa de Desen-
volvimento do Turismo). Des-
se total, US$ 23.3 milhões são
oriundos do BID (Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento)
e US$ 15 milhões do Governo
do Estado. A carta-consulta  foi
aprovada pelo Ministério do
Planejamento e a Secretaria do
Turismo e Desenvolvimento
Econômico agiliza  procedimen-
tos para que a liberação dos re-
cursos ocorra até o final do ano.

A informação foi prestada
pelo gestor em exercício do Pro-
detur, Leucio Laerte Barbosa
que já esteve reunido com o se-
cretário do Turismo estadual,
Edivaldo Nóbrega, para agili-
zar as ações no sentido de cum-
prir o cronograma nacional.

Leucio Barbosa ressaltou a
necessidade de uma integração
entre os órgãos envolvidos no
projeto. Na ocasião,  foram dis-
cutidos o plano de recuperação
de áreas degradadas e projetos
complementares, visando re-
duzir os passivos ambiental e
social da rodovia PB-008 Sul,
além da pesquisa de diagnósti-
co e preparação dos planos de
capacitação profissional e em-
presarial para a primeira eta-
pa do Polo de Turismo Costa
das Piscinas.

COSTA DAS PISCINAS
Durante a reunião com em-

presários do setor em municí-
pios, ocorreram questionamen-
tos com atividades nas cidades,
abordando aspectos como a
forma desses empreendedores
enfrentarem os desafios, escola-
ridade, estado civil, etc.

Constatou-se que 56% dos en-
trevistados são proprietários
de estabelecimentos, como ho-
téis, bares e restaurantes, dos
quais 40,2% das empresas es-
tão atuando há mais de 10 anos
no mercado. Verificou-se, ain-
da, que 54% são bares e restau-
rantes; 24,3% são meios de hos-
pedagem e 15,1% atuam na
venda de artesanato, principal-
mente na orla de João Pessoa e
em Cabedelo.

Com relação à situação da
PB-008 Sul, constatou-se pas-
sivos ambientais que vão ser
sanados, a exemplo de interfe-
rência da rodovia em áreas ur-
banas, entre outras questões
ambientais.
EDITORAÇÃO: JOSÉ INÁCIO (ZEZINHO)

Trabalhadores realizam cadastro na recepção do Sine para concorrer a uma vaga no mercado de trabalho

Guilherme Cabral
REPÓRTER

  FOTO: BRANCO LUCENA
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de criança e adolescente
Abuso sexual

Nathielle Ferreira
REPÓRTER

O

Trauma e medo
acompanham as vítimas por
muito tempo. Por isso,
necessitam de um bom
acompanhamento
psicológico. Em muitos dos
casos, o padrastro é quem
pratica o crime

olhar é triste. A fala é suave. E o
corpo franzino e mal desenvolvi-
do parece denunciar a fragilida-

de de uma adolescente de 14 anos. Vítima
de abuso sexual desde os dois anos de ida-
de, a garota de iniciais A.R.X. já perdeu a
conta das agressões que sofreu. "Minha
mãe foi criada em abrigo e quando saiu,
engravidou de mim. Nunca conheci meu
pai e cresci pelas ruas. Minha mãe foi pre-
sa e fui morar com minha avó. Mas meu
tio abusou de mim durante oito meses.
Vivia pedindo a Deus que me tirasse da-
quele sofrimento. Ele me ouviu", diz, emo-
cionada.

Há pouco mais de um ano é que a meni-
na se encontra em segurança. Para fugir
dos abusos, ela passou a  viver mais uma
vez pelas ruas.  Certo dia, foi recolhida pelo
Conselho Tutelar e levada à Casa da Paz
Maria de Nazaré, um abrigo para meno-
res de idade. A entidade abriga outras 28
crianças que também foram violentadas.
Lá, além de proteção, elas recebem atendi-
mento psicológico e tentam superar os
traumas à base das orações e do amor.

A menina não confidenciou que foi ví-
tima da lascívia do tio. Guardou o se-
gredo com medo que a revelação cau-
sasse um infarto à avó. "Minha avó nem
desconfia, mas acho que ela não acredi-
taria em mim, porque sou uma garota
problema", lamenta.

A menina só revelou as agressões há um
mês. Quem a ouviu foi a diretora da insti-
tuição, Edvânia Marinho, que também não
denunciou o caso. “Quando falei que de-
veria avisar à polícia, ela não deixou por
causa da avó", afirma a diretora.

O drama dessa garota é apenas um en-
tre as muitas histórias comoventes e re-
voltantes que existem na Casa da Paz. A
entidade é católica e abriga 29 crianças e
adolescentes de famílias, cujos pais não
tinham condições ou não queriam criá-
los. Dentre esses menores, está uma garo-
ta que acabou de completar 16 anos.

Usando um vestido simples e falando
de um jeito meio tímido, a adolescente
ANDA revela um trauma idêntico. Ela che-
gou ao abrigo quando tinha 11 anos, de-
pois de também ter sido vítima de abuso
sexual em Picuí (PB). Afastada da mãe, dos
tios e dos outros dos parentes, a menina
passou a ter como família apenas as ir-
mãs de caridade e outros adolescentes que
vivem na Casa. A criança chegou ao abri-
go muito machucada. Teve hemorragias
duas vezes e precisou até ser cirurgiada.

Com uma certa tristeza no olhar, ela
conta que tudo começou quando ela tinha

10 anos. Os abusos ocorreram na cama e
na presença da mãe. "Meu padrasto co-
meçou a me alisar, a encostar em mim e
fazer 'as coisa' comigo. Minha mãe não via
nada. A casa era pequena e eu dormia na
cama com minha mãe e com meu padras-
to. Ele dava chá para minha mãe dormir e
me botava no meio deles. Aí, as coisas
aconteciam",lembra.

A menina vivia chorando pela casa. Até

Sinais que as vítimas apresentam
quando sofrem a violência sexual

Diante da incidência dos casos, o Conselho Tutelar orienta aos pais, professores
e responsáveis por menores de idade que desconfiem sempre de que algo estar
errado se as crianças ou adolescentes mudarem de comportamento de uma hora
para outra. É que, embora sejam ameaçadas e não possam falar, as vítimas de
abuso sexual demonstram por gestos e atitudes que vêm sendo violentadas. Para
identificar os casos no início, preste atenção aos principais indícios da agressão.

 Perda ou excesso de apetite.
 Agressividade.
 Choro.
 Isolamento social.
 Insegurança.
 Alterações de sono.
 Baixo rendimento escolar.
 Silêncio.
 Retrocesso no desenvolvimento (voltar a agir como bebê).
 Comportamento sexual incompatível com a idade.
 Desenhos de órgãos genitais masculinos e corpos nus.
 Medo de adultos estranhos, de escuro, de ficar sozinho e de ser deixado

           próximo ao agressor.
 Marcas pelo corpo.
 Mudança no modo de se movimentar, andar e sentir.
 Problemas físicos, como corrimento, sangramento, ardência e infecção.
 Gravidez.
 Doenças sexualmente transmissíveis.

que um dia, contou o drama a uma vizi-
nha que acionou o Conselho Tutelar. O acu-
sado foi preso, condenado, mas, segundo
a própria vítima, já está solto e fazendo
novas ameaças. "Tenho medo dele. Como
sei que ele está solto, não posso ir visitar
meus parentes em Picuí", narra a garota.

Histórias como essas não são fatos iso-
lados. De janeiro deste ano, 48 registros de
exploração e abuso sexuais envolvendo as

crianças e adolescentes já ocorreram em
João Pessoa. O mais grave é que 80% dos
agressores são parentes ou pessoas muito
próximas das vítimas. Isto obriga que os
menores de idade sejam retirados de casa
e passem a viver em abrigos e longe da
família.

Só na semana passada, de 18 a 22 de
maio, três casos vieram à tona. Entre eles
está o de um menino de onze anos que foi
abusado pelo padrasto, no Costa e Silva,
em João Pessoa. O acusado está preso. A
irmã mais velha da criança desconfiou da
aparência sempre abatida do garoto e con-
versou com o irmão. Quando ele contou o
que vinha acontecendo, ela procurou a
Delegacia da Infância e o Conselho Tutelar.

A conselheira Maria de Fátima Souza,
que acompanhou a diligência, disse que o
padrasto confessou o crime friamente. "Ele
não esboçou qualquer arrependimento e
ainda falou que dava R$ 2 ao menino para
ele ficar calado", contou ela, indignada.

O garoto foi levado ao Hospital de Emer-
gência e Trauma para fazer o exame de
conjunção carnal e ser medicado contra
eventuais doenças sexualmente transmis-
síveis. Ele também está recebendo acom-
panhamento psicológico.

Apesar de altos, os registros não retra-
tam os casos reais. Na Paraíba, 27 cidades
estão na rota da exploração sexual de cri-
anças e adolescentes. E muitos casos ficam
encobertos, como lamenta Luiz  Brilhan-
te, presidente do Conselho Tutelar Região
Norte, em João Pessoa.

 "As crianças e adolescentes são vítimas
de dois tipos de crimes: a exploração e o
abuso. A exploração ocorre quando há a
presença de dinheiro e quando o adulto
induz a criança a manter relações sexuais
mediante a promessa de receber algum
valor em troca. Já o abuso é praticado pelo
pedófilo que faz sexo com a vítima medi-
ante ameaça e agressão", acrescenta.

Brilhante ressalta que boa parte desses
crimes ocorre em ambiente familiar. Por
ter pouca idade, a vítima sofre ameaças e
não denuncia o agressor. Mas algumas
atitudes podem revelar o crime. "Muitas
agressões não deixam marcas físicas, mas
a criança muda. Fica triste; sente medo de
ficar só; tem pesadelos; chora por qualquer
coisa; vive deprimida e tem medo de escu-
ro. Isso é sinal de que algo está errado",
adverte.

Outro alerta vai direto para as mães:
"As mulheres separadas devem prestar
atenção quando resolver viver com outro
homem. Devem se informar sobre o pas-
sado dele. Isso diminui a chance de se colo-
car um maníaco em casa. Também se deve
desconfiar quando o filho aparecer em casa
com dinheiro ou presentes", orienta.

Aos 11 anos, a adolescente chegou ao abrigo muito machucada e chegou a ter hemorragias

  NATHIELLE FERREIRA
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“Paraíba, terra amada”

O enófilo Joel Falconi, que pode-
ria ser enólogo, pelo erudito co-
nhecimento do vinho, doou-se, por
paixão, ao estudo da bebida mais
antiga do mundo. Em seus comen-
tários, na imprensa ou nas reuniões
sociais, sobre o produto da uva, in-
forma sua origem e qualidade,
além de mencionar quando deve
ser servida a marca adequada para
a ocasião.

Levando sua paixão a um alto
grau de intensidade, criou O Clu-
be do Vinho que a 20 de maio próximo passado comple-
tou oito anos de atividades, comemorados festivamente.
Convidou para integrar a Associação um grupo que apre-
cia, com a moderação dos sábios, o produto da videira,
rica em açúcares de rápida fermentação, e destaca seus
benefícios para a saúde!...

E desempenha seu papel com a segurança que adquiriu
com estudo, experiência e prática.

Dizia um ilustre bebedor que, diferente de outros líqui-
dos com teor alcoólico, que se poderia beber, em qualquer
oportunidade, motivo ou causa, o "néctar dos deuses"
exigia um culto, para não perder seu valor e de perecer...
Sem o recomendado ritual seu efeito lúdico, romântico,
finava-se nos primeiros goles. Esta era uma opinião que
só Joel Falconi, como especialista, pode confirmar ou con-
testar...

Na literatura científica encontramos recomendações
para um cálice de vinho às refeições, porque há em sua
composição a substância Resverastrol que faz bem ao
coração, mantendo-o geneticamente jovem...

No entanto a cientista americana Louise Connely afir-
ma que em mínima quantidade, e o pouco tempo de per-
manência no fígado, a molécula é insuficiente para a con-
firmação do efeito coronário.

A saga do vinho no Brasil iniciou-se no século XIX, quan-
do imigrantes italianos trouxeram sementes e semearam
em Bento Gonçalves, Garibaldi, Caxias do Sul, Flores da
Cunha e Farroupilha. O cultivo não prosperou, à falta de
aclimatação, e outra espécie de uva chamada Isabel, ori-
ginária da Califórnia, fora adquirida pelos alemães que já
residiam no sul do país, e deu certo.

O presidente Médice assegurava que os brasileiros es-
tavam dispensados da importação do fabricado nas vi-
nícolas, de outros países, por que o município de Bento
Gonçalves, produzia competidores com os melhores eu-
ropeus: portugueses, italianos e espanhóis. Citava tam-
bém os chilenos e argentinos.  Seria bairrismo ou o Presi-
dente tinha razão?

Está escrito no livro do Gênese, que Noé, após o dilúvio,
foi o primeiro a plantar uma videira. Na maturação da
fruta não aguardou que atingisse a fase do mosto e sor-
veu seu caldo, com tanto exagero, que se embriagou e foi
protagonista de uma cena censurável, para um patriarca
escolhido por Deus, para iniciar uma nova geração.

O vinho é tão importante que esteve presente nas Bo-
das de Caná, confirmando o primeiro milagre de Jesus.

No século IV quando o imperador romano Constantino
converteu-se ao Cristianismo, o simbolismo da Igreja
Católica não poderia ter maior enfoque. O vinho depois
de consagrado era o sangue de Jesus, oferecido pela re-
denção da humanidade.

Resta-me parabenizar o paraibano de Alagoa Grande,
Joel Falconi e sua esposa Giselda, pela iniciativa de agre-
gar pessoas especiais, numa Sociedade que é também re-
creativa e difundir a divina e salutar bebida referida no
Antigo Testamento.

O Clube do Vinho

Lourdinha Luna
lourdinhaluna@uol.com.br

*Lourdinha Luna É ESCRITORA

Empresa quer explorar
minério em Cajazeiras

 Mining Ventures, de capital americano e suíço, mantém contatos com o Governo do
Estado e já realizou pesquisa sobre a qualidade do minério de ferro em solo paraibano

V
Guilherme Cabral
REPÓRTER

O vinho é tão
importante que
esteve presente
nas Bodas
de Caná,
confirmando o
primeiro milagre
de Jesus....

árias empresas nacio-
nais e internacionais já
demonstram interesse

em investir na Paraíba. Uma
delas é a Mining Ventures, de
capital americano e suíço, que
mantém contatos com o Gover-
no do Estado para se instalar
na cidade de Cajazeiras para a
exploração de minério de ferro.
Objetivando viabilizar esse
projeto, esses empresários rea-
lizarão uma pesquisa sobre a
qualidade desse tipo de miné-
rio no território paraibano, se-
gundo informou, ontem, o se-
cretário do Turismo e Desenvol-
vimento Econômico do Estado,
Edivaldo Nóbrega, que também
esteve no Sul do país, onde
aprofundou contatos com diri-
gentes de sete empresas de vá-
rios ramos de atividades.

Com relação à multinacional
Mining Ventures - cuja sede fica
em São Paulo e possui escritó-
rios nos Estados do Rio Grande

do Norte, Bahia e Rio Grande
do Sul - o secretário lembrou
que, por determinação do go-
vernador José Maranhão, geólo-
gos e engenheiros da Companhia
de Desenvolvimento de Recur-
sos Minerais (CDRM) realiza-
ram um levantamento inicial
sobre as reservas de ferro na
Paraíba, que também desperta
o interesse de empresários chi-
neses e brasileiros.

Porém, acrescentou que, es-
tudos executados por uma em-
presa especializada constatou, no
ano passado, que o ferro, em ter-
ritório paraibano, está presente
em uma área de 17,9 mil hecta-
res, espalhada nos seguintes mu-
nicípios: Patos, Pedra Branca,
Junco do Seridó, Nova Olinda,
Santa Luzia, Santana dos Garro-
tes, São José de Espinharas, São
José do Sabugi e São Mamede.

O secretário ainda informou
que outra multinacional inte-
ressada em investir na Paraí-
ba é a empresa russa Alstar Oil
do Brasil Ltda., que já solicitou
ao Governo do Estado dados -

na área de infraestrutura - que
servirão de subsídio para o es-
tudo de possível implantação
de uma refinaria de petróleo.

Dentro da política de atrair
novas empresas que desejem se
instalar e investir na Paraíba,
o secretário Edivaldo Nóbrega
informou que a empresa Pituka
- Indústria e Comércio de Be-
neficiamento de Fios Ltda., que
industrializa e comercializa
meias e confecções sem costura
e integra a rede de abasteci-
mento da São Paulo Alparga-
tas, pretende instalar, imedia-
tamente, uma filial no Distrito
Industrial de João Pessoa.

Ele acrescentou que, durante
a viagem a São Paulo, encon-
trou-se com sócios de uma das
maiores indústrias do Brasil na
fabricação de papel toalha, pa-
pel higiênico, guardanapos,
lenços umedecidos e absorven-
tes, quando manifestaram o
desejo de adquirir uma área de
30 hectares, nas proximidades
da Capital, para implantar
uma nova unidade.

Crédito para motocicleta anima concessionária
A medida anunciada pelo go-

verno federal de abrir uma li-
nha de crédito de R$ 100 milhões
para trabalhadores que usam
as motocicletas em serviço pos-
sam adquirir esses veículos
com 150 cc e valor de até R$
8.500 gerou uma reação positi-
va em concessionárias que atu-
am nessa área, em João Pessoa,
diante da expectativa de au-
mento nas vendas. No entanto,
as instituições que devem ope-
rar nesse setor - o Banco do Bra-
sil e a Caixa Econômica - na Pa-
raíba não souberam precisar
quando vão prestar o atendi-
mento, por ainda não terem re-
cebido informações oficiais a
respeito dessa iniciativa.

"Com certeza, vamos aumen-
tar as vendas. Tudo que vem
para somar, no sentido de esti-
mular as vendas de motocicle-
tas, é sempre bem-vindo", dis-
se, por exemplo, Márcio Cassa-
li, gerente Comercial de uma
concessionária de motocicletas,
na Capital. No entanto, ele não

soube, por enquanto, estimar em
quanto a procura pelas motos
irá aumentar, alegando que ain-
da está procurando se inteirar
da medida. "Vai depender do
processo burocrático", justifi-
cou ele.

Márcio Cassali comentou que
essa nova linha de crédito se
constituirá em mais uma medi-
da positiva para incrementar as
vendas de motocicletas. Ele dis-
se que a procura de trabalhado-
res - como motoboys - por esse
tipo de veículo já tem sido satis-
fatória, e, diante da perspectiva
desse novo financiamento, de-
verá aumentar.

Ele disse que a procura por
motocicletas, que estava redu-
zida, começou a reaquecer a
partir deste mês de maio, o qual,
em comparação com abril pas-
sado, registrou crescimento em
torno de 15%.

O assessor de Comunicação
Social da Superintendência do
Banco do Brasil na Paraíba, Fá-
bio Cardoso, informou, ontem,

que a instituição ainda não ha-
via recebido instruções oficiais
a respeito dessa nova linha de
crédito. Diante disso, ele comen-
tou que não se pode precisar,
por exemplo, detalhes como o
que será preciso para a obten-
ção desse financiamento, as
condições, juros e prazo, etc. Mas
garantiu que a instituição divul-
gará as informações, no momen-
to certo. Já Tupa Ceretan, da área
de marketing da Caixa Econô-
mica Federal no Estado, também
informou que a instituição
aguarda normas oficiais sobre
essa medida.

 Pelo que foi divulgado nos
meios de comunicação, a aber-
tura dessa linha de crédito para
motos foi autorizada pelo Con-
selho Deliberativo do Fundo de
Amparo ao Trabalhador (Code-
fat), através do qual a taxa de
juros para a aquisição do veícu-
lo em até 24 meses seria de 1%
ao mês; em até 36 meses, de
1,46%; e, em 48 meses, máximo
de 1,90% ao mês.
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s apreensões de pro-
dutos piratas pela
Receita Federal soma-

ram R$ 4 bilhões de 2004 a
2008. Apenas em 2007, o total
chegou a R$ 1 bilhão. Os nú-
meros foram divulgados pelo
Ministério da Justiça, duran-
te o lançamento do Plano Na-
cional de Combate à Pirataria.
O ministro da Justiça, Tarso
Genro, disse que esse é um dos
graves problemas que preju-
dicam a economia brasileira.

“É grave pelas consequên-
cias, inclusive na cidadania. A
pessoa que compra um produ-
to pirateado está fora do sen-
timento de pertencimento da
sociedade organizada, por-
tanto estimulando o crime e a
ilegalidade”, disse.

O ministro chegou a com-
parar a compra de um pro-
duto pirata com a escolha de
candidatos a cargos eletivos
pela população. “Temos sem-
pre que lembrar que, por
exemplo, os políticos, parla-
mentares, o Poder Legislati-
vo e as autoridades são criti-
cados, mas foram eleitos pelo
povo diretamente. Os cida-
dãos e cidadãs foram às ur-
nas e, portanto, são respon-
sáveis por suas escolhas. A
mesma coisa ocorre com os
produtos pirateados.”

O secretário executivo do
ministério e presidente do
Conselho Nacional de Comba-
te à Pirataria (CNCP), Luiz
Paulo Barreto, disse que os
números da pirataria são gi-
gantescos. Ele citou que todo

A

Apreensões de produtos piratas pela Receita
chegaram a R$ 4 bi nos últimos cinco anos

Números foram divulgados pelo Ministério da Justiça, durante o lançamento, em Brasília, do Plano Nacional de Combate à Pirataria

EDITORAÇÃO: GERALDO FLÔR

Cerca de 73% de empresas
exportadoras brasileiras fo-
ram afetadas pela crise fi-
nanceira, sendo que o prin-
cipal impacto é a queda da
demanda internacional, cita-
da por 84% daquelas que res-
ponderam a Sondagem Espe-
cial - Comércio Exterior, rea-
lizada pela Confederação
Nacional da Indústria (CNI).

Outros 7% das empresas
que foram afetadas respon-
deram que a escassez e o en-
carecimento do crédito para
as exportações foram os
principais problemas.

Crise afeta 73% das empresas exportadoras

Indústrias do
Brasil temem
concorrência
dos importados

os anos no Brasil perdem-se 2
milhões de empregos por cau-
sa da pirataria e R$ 30 bilhões

A desvalorização do real
frente ao dólar foi citada por
6% das indústrias que infor-
maram que suas exportações
foram afetadas pela crise. A
CNI ouviu 1.307 indústrias,
de todo o país, entre os dias
1º e 27 de abril. Foram 203
de grande porte, 386 de mé-
dio porte e 740 pequenas em-
presas.

Entre as empresas que ti-
veram as vendas externas
prejudicadas, 60% responde-
ram que pretendem buscar
novos mercados para seus
produtos como forma de

compensar os efeitos negati-
vos da crise.

Nesse mesmo universo,
51% disseram que preten-
dem reduzir custos e promo-
ver ganhos de competitivi-
dade.

Outros 19% das indústrias
que tiveram suas exporta-
ções afetadas informaram
que começarão a exportar
novos produtos e 18% disse-
ram que investirão mais na
qualidade e no design. Além
disso, 15% delas disseram
que vão reduzir seus preços
e/ou margens de lucro.

Para as empresas exporta-
doras brasileiras, o merca-
do externo será menos im-
portante neste ano em ter-
mos de faturamento bruto.
Para 17% delas, a participa-
ção das exportações no fatu-
ramento da empresa cairá
acentuadamente. Para 31%
delas, haverá queda e, para
34%, estabilidade. Na outra
ponta, 16% informaram que
a participação das vendas
externas aumentará em re-
lação ao faturamento e 1%
informou que aumentará
muito.

“Os cidadãos e cidadãs foram às
urnas e, portanto, são responsáveis
por suas escolhas. A mesma coisa
ocorre com os produtos pirateados ”

Tarso Genro
MINISTRO DA JUSTIÇA

“

em impostos deixam de ser
arrecadados.

Barreto informou que o con-

selho vai ajudar as prefeitu-
ras a elaborar um plano de
combate à pirataria. “ Vamos
sentar com os prefeitos e fa-
zer um projeto municipal.
Isso será feito caso a caso”,
explicou.

Além do plano, foi lançada
hoje a logomarca “Brasil Ori-
ginal – Compre essa ideia”,
que será colocada em produ-
tos originais como tênis, ca-
misetas e eletrônicos para
valorizar a indústria formal.

As indústrias brasileiras es-
tão preocupadas tanto com a
queda das exportações quan-
to com a concorrência de pro-
dutos importados no merca-
do doméstico.

Os temores foram identifi-
cados pela Confederação Na-
cional da Indústria (CNI) na
Sondagem Especial sobre Co-
mércio Exterior, realizada em
abril, com 1.307 empresas de
todos os setores.

“A crise levou ao estreita-
mento do comércio mundial.
Esse é o duplo impacto: Vamos
perder mercado tanto exter-
no quanto doméstico com a
situação de crise e as condi-
ções de competitividade dos
produtos brasileiros”, avaliou
o gerente executivo da Unida-
de de Política Econômica da
CNI, Flávio Castelo Branco.

”Isso dificultará a retomada
da atividade”, avaliou. Segun-
do previsão da Federação das
Indústrias do Estado de São
Paulo (Fiesp), em 2009, have-
rá uma retração de 5% na pro-
dução industrial em relação
ao ano passado e uma queda
de 1% no Produto Interno Bru-
to (PIB).

O estudo da CNI mostra que
66% das empresas exporta-
doras brasileiras foram afe-
tadas pela crise econômica
mundial - para 84% delas, o
principal impacto foi a queda
na demanda.

Para Castelo Branco, o go-
verno deveria estar alerta
para evitar uma apreciação
ainda maior do câmbio. “Ha-
via expectativa de que a mu-
dança de patamar do câmbio
levaria a melhores condições
de competitividade dos pro-
dutos brasileiros e que seria
aproveitada durante a fase
de recuperação da economia
mundial. Isso não está se
mostrando verdadeiro, a va-
lorização afeta negativa-
mente e é motivo de grande
preocupação”, afirmou o
economista.

Para o ministro Tarso
Genro, a pirataria é um
dos graves problemas
que prejudicam a
economia brasileira

ARQUIVO
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O lateral esquerdo Pará pode
viver um dia especial neste sábado.
Isso porque tem grande chance de
fazer a sua estreia pelo Vasco
contra o Paraná, em Curitiba, pela
quarta rodada da Série B do
Campeonato Brasileiro.

"Lateral pode
   fazer estreia
   hoje no Vasco

Funad faz o segundo jogo
Competição regional foi aberta ontem à noite e equipe paraibana briga pelo bicampeonato. O adversário de hoje será a ADM/CE às 17horas

“Paraíba democrática, terra amada”

Marcos Lima
REPÓRTER

s disputas do Campeo-
nato Regional de Bas-
quete em Cadeiras de

Rodas prosseguem neste do-
mingo, dia 31, em João Pessoa.
Ontem, ás 20 horas,  no ginásio
de Esportes do Centro Admi-
nistrativo Municipal, no bair-
ro de Água Fria, na Capital,
houve a abertura oficial do
evento, que contou com repre-
sentantes da Confederação
Brasileira da Modalidade Es-
portiva.

O Centro Integrado de Apoio
ao Portador de Deficiência (Fu-
nad), de João Pessoa, que bus-
ca o bicampeonato fez sua es-
treia logo após a abertura. A
equipe paraibana enfrentou a
ADDF/PE.

Os atletas voltam à quadra
neste domingo, às 17 horas,
quando enfrentam a ADM/CE.
Amanhã, também às 17 horas,
jogam contra a ADEFEPE/PE  18
equipes dos estados da Paraí-
ba, Pernambuco, Rio Grande
do Norte, Ceará, Piauí, Sergipe,
Alagoas, Bahia e Maranhão
participam do evento, que pros-
segue até a quinta-feira, dia 4.

Duas equipes estão represen-
tando a Paraíba no Campeona-
to Regional. A primeira é a Fu-
nad. A outra é a Associação
Atlética dos Portadores de De-
ficiência da Paraíba (AAPD/
PB). Cada time disputa a com-
petição com 9 atletas.

“No momento, são os melho-
res atletas do nosso Estado”,
disse Jailton Lucas, treinador
do Centro Integrado de Apoio
ao Portador de Deficiência. “So-
mos favoritos ao bicampeona-
to”, completou Jailton.

Os atletas paraibanos estão
levando muito a sério o Cam-
peonato Regional de Basquete
em Cadeiras de Rodas. Eles
acreditam que o evento é uma

vitrine nacional e que após a
competição podem conseguir
patrocínio, já que, superar os
desafios por serem portadores
de deficiência, já não é mais pro-
blemas para todos eles.

“Nosso maior desafio atu-
almente é a carência de algum
grupo empresarial para nos
patrocinar. Somos hoje uma
referência deste esporte em
âmbito nacional e ainda ne-
cessitamos de apoio. O que te-
mos é muito pouco”, afirmou
Ferraz, natural de Pernambu-
co e que integra a equipe da
Funad.

As disputas do Campeonato
Regional de Basquete em Ca-
deiras de Rodas acontece nos
ginásios Odilon Ribeiro Cou-
tinho (Valentina Figueiredo),
Prefeitura Municipal de João
Pessoa (Água Fria) e Colégio
Motiva Praia, todos eles na Ca-
pital. A Secretaria de Juventu-
de, Esporte e Lazer do Gover-
no do Estado é parceira da
competição.

O time da Funad, favorito ao
bicampeonato, se sagrou cam-
peão regional em 2008, compe-
tição esta ocorrida em Recife/
PE. A equipe integra a Primeira
Divisão do Campeonato Brasi-
leiro.

“Podemos dizer até que es-
tão na Paraíba os melhores atle-
tas de basquete em cadeiras de
rodas do Brasil, pois disputa-
mos as competições com equi-
pamentos ultrapassados, en-
quanto os atletas das regiões
Sul e Sudeste do país, por di-
versas vezes viraram fregueses
da gente”, disse Jailton Lucas,
técnico da equipe da Funad in-
formando que as duas equipes
que representam o Estado na
competição, vivem momentos
especiais neste esporte. “Desde
o início do ano que estamos nos
preparando para esta compe-
tição”, concluiu.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

A

BASQUETE DE CADEIRAS

Atletas da Funad
que estão
participando do
Campeonato
Regional de
Basquete de
Cadeiras de Rodas
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  BRANCO LUCENA



Auto Esporte joga
contra Desportiva

Confronto deste domingo será no estádio Almeidão a partir das 15h15 pela
Segunda Divisão do Campeonato Paraibano e vale a liderança da chave do Litoral

O jogador promete empenho
máximo para conquistar a torcida se
for escalado pelo técnico Dorival
Júnior (foto).. "Quero mostrar que
a torcida do Vasco saiba quem o
clube contratou. Não esperava
por uma chance agora, porque o
Ramon está muito bem na lateral.
O Dorival (treinador) ainda não
confirmou o time, mas se
precisar de mim, estarei
preparado", disse.

Finalmente a situação entre
Flamengo e Petkovic foi resolvida.
O sérvio realizou exames médicos
e o clube confirmou sua apresen-
tação para a próxima segunda-
feira, às 11h30, na Gávea. O clube
deve R$ 15 milhões ao sérvio.

"Petkovic se
apresenta ao
Fla amanhã

O

O zagueiro brasileiro Juan (foto)
prolongou o contrato com a Roma
até 30 de junho de 2013. O jogador
da Seleção Brasileira chegou à
Roma em 2007, depois de cinco
temporadas no Bayer Leverkusen.
Juan,já disputou 21 partidas e fez
um gol na atual temporada.

"Juan renova
   com a Roma

Marcos Lima
marcos885@hotmail.com

Cadeirantes de alto nível

Dia da Imprensa 1
A Associação dos Cro-

nistas Esportivos da Pa-
raíba (ACEP) e Associação
Paraibana de  Imprensa
(API) realizam confrater-
nização em homenagem
ao Dia da Imprensa, come-
morado no dia 5 de junho.
A festa antecipada acon-
tece neste domingo, 31 de
maio, no estádio Ivan Be-
zerra, sede da Acep, no
bairro do Cristo Reden-
tor ao lado do estádio Al-
meidão, em João Pessoa. A
comemoração será mar-
cada pela disputa de um
quadrangular de futebol
de campo.

Dia da Imprensa 2
O campeão do quadrangu-

lar de futebol de campo, no
estádio Ivan Bezerra de Al-
buquerque receberá o Troféu
Jornalista Luiz Augusto
Crispim e o vice-campeão,
troféu Jornalista Jacinto Bar-
bosa, em homenagens pós-
tumas.   Também serão agra-
ciados com placas de Honra
ao Mérito, os narradores es-
portivos Marciano Soares,
ex-presidente da ACEP e Eu-
des Moacir Toscano, tam-
bém ex-presidente e atual te-
soureiro da Acep e da API,
que estão deixando os car-
gos. Todos os jornalistas fo-
ram convidados pelas dire-
torias das duas entidades.

Superação não é mais problema, pois, dentro de quadra,
eles já mostraram que possuem potencial suficiente no de-
sempenho de suas atividades profissionais esportivas. Fora
das quadras são centros das atenções devido os talentos e a
conquista do público, por onde passam, mas, o que lhes
faltam mesmo é uma maior atenção por parte da classe
empresarial paraibana e brasileira. Refiro-me aos atletas da
Funad/PB que disputam o Campeonato Regional de Cadei-
ras de Rodas, que teve início neste sábado, dia 30, em João
Pessoa. Eles buscam o bicampeonato na competição. Inte-
gram a Primeira Divisão do Campeonato Brasileiro e, moti-
vação de sobra para continuar na caminhada. Jailton Lucas,
o treinador deles é verdadeiramente um amante deste es-
porte. Ele e os 9 atletas da Funad são mesmo de alto nível. O
paraibano poderá prestigiar com sua presença até quinta-
feira(4) verdadeiros campeões em quadra.

Seletiva de Judô
A Federação Paraibana de Judô encerrou neste sábado (30)

suas atividades referentes ao primeiro semestre de 2009 com
o II Festival Pedagógico de Judô e a Seletiva Estadual para as
Olimpíadas Universitárias Brasileiras. O festival contou com
a participação de judocas na faixa etária entre 5 e 10 anos de
idade. O palco das disputas foi o ginásio do Colégio Polígono,
no bairro dos Bancários, na Capital. Um bom público presti-
giou ao espetáculo. Adjailson Fernandes, presidente da fede-
ração informou que, no próximo semestre, o calendário de
atividades da entidade está recheado de competições.

Reginaldo no Treze
O Galo da Borborema apostou no treinador Reginaldo Sou-

sa, campeão paraibano 2009 pelo Sousa e o contratou para as
disputas da Série D do Brasileiro. O técnico começa a apontar
os jogadores que pretende trabalhar na competição. Acredi-
ta-se que, alguns atletas do “dinossauro”  vão compor o elen-
co galista. Uma observação: é bom o Treze se prevenir, pois a
Série D não é nenhum Campeonato Paraibano.
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Marcos Lima
REPÓRTER

Auto Esporte Clube
pode assumir neste
domingo, dia 31, a li-

derança isolada na chave do
Litoral do Campeonato Parai-
bano de Futebol Profissional da
2ª Divisão. Basta apenas ven-
cer seu adversário, a Desporti-
va Guarabira, em jogo que será
realizado no estádio Almeidão,
a partir das 15h15, com arbi-
tragem de Antônio Umbelino.
O alvirrubro tem 7 pontos, dois
a menos que o representante do
Brejo paraibano.

A partida foi transferida do
Mangabeirão (CT do Auto Es-
porte) para o Almeidão (cam-
po neutro) devido problemas
registrados na partida entre
Auto x Santa Cruz, no domin-
go (24). As fortes chuvas que
caíram na Capital deixaram
o campo impraticável para

uma partida de futebol, mes-
mo assim, o árbitro escalado
(Fernando Cabral) deu condi-
ção de jogo. “Mais parecia
uma partida de pólo aquáti-
co”, disse Paulinho, zagueiro
do Santa Cruz.

Além de Auto Esporte x Des-
portiva, outros três jogos vão
movimentar a Segunda Divisão
do Campeonato Paraibano. As
equipes entram em campo pela
quinta rodada da competição.
No estádio Teixeirão, em Santa
Rita, Santa Cruz x CSP se en-
frentam. A partida, programa-
da para as 15h15, será coman-
dada pelo árbitro Jordane Reis.
Broney Machado e Nilton Ata-
násio serão os assistentes. O
time canavieiro (Santa Cruz)
está com 4 pontos. O Centro
Sportivo Paraibano soma 6.

Pela Chave do Sertão, o Cru-
zeiro de Itaporanga vai enfren-
tar o Atlético de Cajazeiras.
Cruzeiro x Atlético também

jogam às 15h15. A partida será
no estádio Zezão, em Itaporan-
ga. Adalberto Moésia será o ár-
bitro da partida, auxiliado por
Severino Tavares e Jossival
Abrantes. O Atlético lidera o
grupo com 7 pontos. O Cruzei-
ro aparece em terceiro lugar
com quatro pontos.

Uma “chuva de gols” é o que
promete o Atlético de Cajazei-
ras na partida contra o lanter-
na Perilima, de Campina Gran-
de. As duas equipes vão se en-
frentar ás 15h15, no estádio
Perpetão, em Cajazeiras.

O Paraíba divide a liderança
da Chave do Sertão com o ar-
quirrival Atlético. O represen-
tante de Campina Grande ain-
da não venceu na competição e
já sofreu 20 gols em 3 jogos. Mi-
guel Félix será o árbitro central
deste jogo. Os assistentes serão
Kilden Tadeu e Linaldo Bara-
cho.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

O Auto Esporte já jogou este ano pela Segundona no estádio Almeidão quando venceu o Picuí por 3 a 0
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Adriano estreia no Flamengo
Diretoria do Flamengo espera um público de 50 mil pessoas na volta do Imperador no jogo diante do Atlético-PR pelo Campeonato Brasileiro

Representantes de escolas  que
estarão presentes nos Jogos Es-
colares da Paraíba (12-14 anos),
etapa Regional de João Pessoa,
estarão reunidos nesta segunda-
feira, dia 1º, a partir das 9 horas,
quando discutirão a forma de
disputa, tabela da competição e
demais informações sobre o
evento de 2009. A reunião ocor-
rerá no Hotel Caiçara, no bairro
de Manaíra e será comandada
pela Secretaria de Juventude, Es-
porte e Lazer, juntamente com
representantes da Secretaria Es-
tadual da Educação.

A abertura oficial do evento
será na quinta-feira, dia 4,  no
ginásio O Ronaldão, localizado
no bairro do Cristo Redentor,

na Capital. A solenidade de
abertura terá o desfile oficial de
todas as escolas participantes,
além de apresentações de ban-
das escolares. O evento é reali-
zado pelo Governo do Estado,
através da Secretaria de Juven-
tude, Esporte e Lazer com apoio
da Secretaria Estadual da Edu-
cação. Este ano, a competição
teve um aumento em torno de
30% referente ao número de
colégios inscritos e de atletas.

As escolas campeãs nestes jo-
gos estarão aptas a disputarem
a etapa estadual, que será no
segundo semestre na cidade de
Monteiro, onde vão sair os re-
presentantes paraibanos para
as Olimpíadas Escolares Brasi-

leiras, cuja competição de âm-
bito nacional ocorrerá no mês
de agosto próximo na cidade de
Poços de Caldas, em Minas Ge-
rais. Os Jogos Escolares da Pa-
raíba (12-14 anos) vão aconte-
cer nas 12 Regionais de Ensino e
o calendário de atividade vão
até o final do mês de julho.

Os Jogos Escolares da Paraí-
ba (12-14 anos) serão disputa-
dos em 10 modalidades: atle-
tismo, basquete, futsal, hande-
bol, judô, natação, tênis de
mesa, vôlei, futebol de campo e
xadrez,  porém,  a única cate-
goria que não participará das
Olimpíadas Escolares Brasilei-
ra é a de futebol de campo.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Tabela dos Jogos deve sair amanhã

O futebol de salão é uma das modalidades dos Jogos Escolares da Paraíba

io - Adriano está seguro
— em todos os sentidos
— para sua estreia no

Flamengo, hoje às 16 horas, con-
tra o Atlético-PR, no Maracanã.
Pouco depois de o atacante de-
monstrar boa movimentação no
treino de sexta-feira, caprichar
nas finalizações e cabeceios e re-
ceber a aprovação de Cuca, 4 se-
guranças particulares do joga-
dor acertaram com Pinheiro,
chefe da segurança do clube, os
últimos detalhes de como será a
escolta conduzida numa van e a
chegada de familiares e diversos
amigos ao estádio num micro-
ônibus alugado pelo Imperador.

“Vamos todos para vê-lo de
volta ao Flamengo”, afirmou
dona Vanda, avó, incentivado-
ra e xodó de Adriano.

“Discutimos os detalhes de
como será a saída e a chegada
do Adriano, e de todos os ami-
gos e a família no estádio”, re-
velou Pinheiro.

Mesmo sem estar com 100%
das condições físicas, Adriano
confirmou que vai entrar em
campo contra o Atlético-PR.
Caso não estreasse agora, so-
mente poderia atuar diante da
torcida no dia 21, quando o time
voltará ao Maracanã para en-
frentar o Internacional.

Cuca, agora, decidirá se Adria-
no começará entre os titulares —
hipótese mais provável — ou
entre os reservas.

O Maracanã será reino da
grande família imperial rubro-
negra. Dentro do clube, porém,
a ‘Adrianomania’ contagiou a
todos. Cuca, enfim, oficializou

a presença já esperada do ata-
cante. A dedicação, superação
e vontade do Imperador vira-
ram exemplo e tema de prele-
ção para o grupo.

“O Adriano vai para o jogo. Só
não sei se entra no começo ou de-
pois”, afirmou Cuca, ontem. Cau-
teloso durante a semana, o trei-
nador conversou com o atacante
e, depois, anunciou a decisão.

Psicólogo do clube que acom-
panha Adriano desde os pri-
meiros passos do jogador na
Gávea, Paulo Ribeiro exaltou o
astral que contagiou a Gávea.

“O Adriano está muito feliz.
O grupo está diferente. Coloco
isso na conta do Adriano, que
foi citado nas conversas e será
lembrado na preleção.

Os companheiros de time
confirmam o efeito Imperador
na Gávea.

“Ficamos felizes por ele reestre-
ar. É bom ter a expectativa de
Maracanã cheio. Vamos procurá-
lo em campo, ajudar. A presença
dele anima”, afirmou Íbson.

Capitão do time, Bruno tam-
bém usa o Imperador como
exemplo: “Estamos vivendo a
luta do Adriano. A dedicação
dele nos treinamentos mostra
que ele está a fim”.

A diretoria aguarda uma recep-
ção da torcida digna de um Im-
perador. A expectativa é de que
haja 50 mil torcedores.

O Campeonato Brasileiro pre-
vê mais 6 jogos:  São Paulo  x  Cru-
zeiro, Santos  x  Corinthians, Vi-
tória  x  Grêmio, Náutico  x  Flu-
minense, Grêmio Barueri  x  Pal-
meiras   e  Internacional  x  Avaí.

R

Adriano treinou com muita disposição e está pronto para estrear no Flamengo neste domingo contra o Atlético-PR

VIPCOMM/DIVULGAÇÃO
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Grygena
Targino

jg.leituraobrigatoria@hotmail.com

Cantinho de Cultura

Todos cantam sua terra, também vou cantar a minha,
Nas débeis cordas da lira hei de fazê-la rainha;
- Hei de dar-lhe a realeza nesse trono de beleza
Em que a mão da natureza esmerou-se enquanto tinha.
Correi pr'as bandas do sul: Debaixo de um céu de anil
Encontrareis o gigante Santa Cruz, hoje Brasil;
- É uma terra de amores
Alcatifada de flores onde a brisa fala amores
Nas belas tardes de abril.
Tem tantas belezas, tantas, a minha terra natal.
Que nem as sonha um poeta
E nem as canta um mortal !
- É uma terra encantada
- Mimoso jardim de fada -
Do mundo todo invejada que o mundo não tem igual.
Não, não tem, que Deus fadou-a:
Dentre todas - a primeira:
Deu-lhe esses campos bordados, deu-lhe os leques da pal-
meira.
E a borboleta que adeja sobre as flores que ela beija,
Quando o vento rumoreja nas folhagens da mangueira.
É um país majestoso essa terra de Tupã,
Desde o Amazonas ao Prata, do Rio Grande ao Pará !
- Tem serranias gigantes
E tem bosques verdejantes que repetem incessantes
Os cantos do sabiá.
Ao lado da cachoeira, que se despenha fremente,
Dos galhos da sapucaia nas horas do sol ardente,
Sobre um solo d'açucenas, suspensa a rede de penas,
Ali nas tardes amenas se embala o índio indolente.
Foi ali que noutro tempo à sombra do cajazeiro
Soltava seus doces carmes o Petrarca brasileiro; E a bela
que o escutava
Um sorriso deslizava para o bardo que pulsava
Seu alaúde fagueiro.
Quando Dirceu e Marília em terníssimos enleios
Se beijavam com ternura em celestes devaneios;
Da selva o vate inspirado, o sabiá namorado,
Na laranjeira pousado soltava ternos gorjeios.
Foi ali, foi no Ipiranga, que com toda majestade
Rompeu de lábios augustos o brado da liberdade;
Aquela voz soberana voou na plaga indiana
Desde o palácio à choupana, desde a floresta à cidade !
Um povo ergueu-se cantando
- Mancebos e anciãos -
E, filhos da mesma terra, alegres deram-se as mãos:
Foi belo ver esse povo em suas glórias tão novo,
Bradando cheio de fogo: Portugal! somos irmãos!
Quando nasci, esse brado já não soava na serra
Nem os ecos da montanha ao longe diziam - guerra!
Mas não sei o que sentia quando, a sós, eu repetia
Cheio de nobre ousadia o nome da minha terra!
Se brasileiro eu nasci brasileiro hei de morrer,
Que um filho daquelas matas ama o céu que o viu nascer;
Chora, sim, porque tem prantos, e são sentidos e santos
Se chora pelos encantos que nunca mais há de ver.
Chora, sim, como suspiro por esses campos que eu amo,
Pelas mangueiras copadas e o canto do gaturamo;
Pelo rio caudaloso, pelo prado tão relvoso,
E pelo tiê formoso da goiabeira no ramo!
Quis cantar a minha terra, mas não pode mais a lira;
Que outro filho das montanhas o mesmo canto desfira,
Que o proscrito, o desterrado, de ternos prantos banhados,
De saudades torturado, em vez de cantar - suspira!
Tem tantas belezas, tantas, a minha terra natal,
Que nem as sonha um poeta e nem as canta um mortal!
- É uma terra de amores alcatifada de flores
Onde a brisa em seus rumores murmura: - não tem rival!

Minha terra

O RomantismoO RomantismoO RomantismoO RomantismoO Romantismo

AS PRIMAVERAS - CASIMIRO DE ABREU

O que li

O poema "Minha terra" faz parte do li-
vro "As Primaveras" escrito por Casimiro
de Abreu e lançado em 1859, com a ajuda
financeira do pai. O sucesso logo chegou
e foi surpreendente. Casimiro foi aclama-
do por muitos críticos literários e até hoje
este livro se tornou um símbolo poético
da saudade.

A obra "As Primaveras" se caracteriza
por ser uma coleção de poesias melancóli-
cas e sentimentais, em que o autor con-
quista o público pela simplicidade na lin-
guagem literária e pelo sentimento apai-
xonado e veemente que demonstra.

Sua obra é quase toda tomada pelo tor-
mentoso conflito entre o desejo e o medo,
a realidade perturbadora e a pureza da

infância, da natureza e dos sonhos, ge-
rando a tristeza, a melancolia e o depres-
sivo desejo de morte. A saudade também
é largamente cantada em seus versos,
acentuando desde as dores da distância
da pátria e da família até a distância da
infância, onde o poeta lamenta a pureza
e os sonhos perdidos.

Casimiro José Marques de Abreu (1839
- 1860) nasceu e morreu em Barra de São
João (RJ), atual Casimiro de Abreu. Ini-
ciou a carreira literária em Lisboa, para
onde viajara em atividade comercial.
Depois do regresso ao Brasil, o comércio
e a literatura preencheram seu tempo.
Morreu vítima de tuberculose, doença
que era bem presente no século XVII.

GRYGENA TARGINO É FORMADA EM PEDAGOGIA PELA UFPB, ALUNA DO CURSO DE DIREITO DA UEPB E ALUNA DO CURSO DE LETRAS DA UFPB

Café pequenoCafé pequeno

Nas horas mortas da noite
Como é doce o meditar
Quando as estrelas cintilam
Nas ondas quietas do mar;
Quando a lua majestosa
Surgindo linda e formosa,
Como donzela vaidosa
Nas águas se vai mirar!

Saudades
CASIMIRO DE ABREU

Nessas horas de silêncio,
De tristezas e de amor,
Eu gosto de ouvir ao longe,
Cheio de mágoa e de dor,
O sino do campanário
Que fala tão solitário
Com esse som mortuário
Que nos enche de pavor.

Então - proscrito e sozinho -
Eu solto os ecos da serra
Suspiros dessa saudade
Que no meu peito se encerra
Esses prantos de amargores
São prantos cheios de dores:
- Saudades - dos meus amores,
- Saudades da minha terra!

............................................................
A saudade é largamente cantada nos versos de Casimiro de Abreu,

acentuando desde as dores da distância da pátria e da família até a distância
da infância, onde o poeta lamenta a pureza e os sonhos perdidos.............................................................



‘Esparrela’ fica em cartaz
em junho, no Centro de JP
O monólogo ‘Esparrela’, com o ator e diretor Fernando
Teixeira, continua em cartaz durante o mês de junho,
sempre às sextas e sábados, a partir das 20 horas, na
sala preta do antigo Cilaio Ribeiro (Centro Cultural do
Terceiro Setor Thomás Mindelo), na Praça Aristides
Lobo, s/n, no Centro de João Pessoa.
‘Esparrela’ é como um limítrofe aos dois "eu". É o
encontro entre Arquimedes e Manoel. Sendo um
espelho, este espetáculo nos revela a amplitude que o
inconsciente humano encampa.
Os dois personagens são opostos, como define o ator e
diretor. "O primeiro encontro de Arquimedes com
Manoel - seu alter ego, não foi de medo do homem, mas
sim, da segurança que ele demonstrou. Estava assim, ele
diante de seu oposto, da sua problemática. O outro era o
seu inferno, portava a força presa do seu ser".

Enfrentaremos
a força física
com a nossa
força moral

Martin Luther King,
ATIVISTA POLÍTICO
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Júnior Lima anuncia
novos projetos musicais
Irmão de Sandy admite que sempre deu motivos para

que o público desconfiasse de sua masculinidade. 23

"

x
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REVOLUÇÃO
‘Revelando os Brasis’
chega à Praça da Paz
Ficções e documentários produzidos na Paraíba serão

exibidos pelo projeto, em João Pessoa. 19

spaço cultural voltará a ter des-
taque e importância no cenário
cultural paraibano, com as fun-

ções de centro cultural, educativo e de
lazer. Para isso, passará por ampla re-
cuperação da sua estrutura física, com a
eliminação de goteiras que afetam o fun-
cionamento do teatro, do cinema e de vá-
rios outros setores.
Também serão retomadas as atividades
do planetário e a reforma da biblioteca
será concluída até o fim deste ano para
voltar a atender o público. Aliás, a bi-
blioteca, com acervo de 83 mil livros e
que registrava um fluxo médio de 350
pessoas por dia, está sem funcionar há
cinco anos.

Novo presidente Maurício Burity inicia
processo de revitalização da Funesc e
projeto de valorização da arte paraibana

Essa diretriz foi adotada pelo atual pre-
sidente da Fundação Espaço Cultural,
Maurício Navarro Burity, filho do ex-go-
vernador Tarcísio Burity, que construiu
e inaugurou o centro cultural, localiza-
do no bairro de Tambauzinho, em João
Pessoa. Apesar dos inúmeros problemas
de manutenção, o equipamento público
não oferece riscos de desabamento. Mas,
muitos setores e eventos estão prejudi-
cados como o Festival Nacional de Arte
(Fenart), que este ano não será realiza-
do. No processo de recuperação do Es-
paço Cultural, ele observa que precisa
de pessoas que vistam a camisa da ins-
tituição e vai trabalhar para elevar a
auto-estima dos servidores.“

no Espaço
       Cultural
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O novo presidente da Funesc faz ques-
tão de destacar que o evento artístico de
maior importância é o Fenart e que a de-
finição por seu adiamento foi tomada de-
pois que a classe artística foi ouvida. A
categoria alegou que não adianta se pro-
mover este evento de grande porte sem a
estrutura suficiente para ele, devido a sua
amplitude e necessidade de envolvimen-
to de todos os segmentos da cultura. “Pre-
cisamos, na parte de literatura, por exem-
plo, de espaço físico, da biblioteca e ou-
tros espaços que temos, mas infelizmen-
te estão com goteiras. Então vamos pos-
tergar essa data para abril do ano que
vem. Antes mesmo de pensar na grande-
za que o Fenart representa, a gente vai
retomar as atividades que estão parali-
sadas dentro do Espaço Cultural e fazer
com que ele volte a fazer parte da cena
cultural da Paraíba, com a importância
que tem”, disse o presidente Maurício Bu-
rity.

Ele adiantou que vai revitalizar setores
que não estavam funcionando como o
Planetário, que está parado há quase dois
anos. Contatos com as escolas municipais
serão retomados para visita das crian-
ças, dentro de um grande projeto que leva
em conta, também, a inclusão social.
Quanto à luteria, há  dois excelentes pro-
fissionais que trabalham em espaço pe-
queno, sem apoio nenhum. “Então, esta-
mos instalando ar-condicionado e melho-
rando as condições. E também vamos re-
tomar as aulas de luteria. Eles são refe-
rências para o Brasil e podem, sem som-
bra de dúvida, transferir esta experiên-
cia para terceiros. Assim, em mais dois
meses estaremos com os equipamentos
que estamos comprando para montar o
setor, para que ele volte a ser a referência
que sempre foi”, disse ele.

Maurício Burity lembrou que a Escola
de Música Antenor Navarro está funcio-
nando e há um projeto para ser discuti-
do, com relação à inclusão de crianças
especiais. “Nosso grande desafio é a Bi-
blioteca Juarez da Gama Batista, com
acervo de 83 mil livros e cujas obras es-
tão paralisadas há cinco anos. É um es-
paço belíssimo que até o final do ano va-
mos reabrir”.

A Fundação Espaço Cultural conta, ain-

Retorno do
Planetário

e respeito à
Orquestra

da, com  a Praça do Povo, que é um espa-
ço de grandes eventos, com capacidade
para até 20 mil pessoas. Infelizmente,  está
interditada pelo Ministério Público, limi-
tando o horário até as 22  horas. “Esta foi
uma decisão de oito meses para cá. Em
abril do próximo ano, o Espaço comple-
tará 27 anos e nunca na sua história so-
freu uma interdição que seja. Que desca-
so foi esse da gestão anterior a ponto de
ter uma interdição do Ministério Públi-
co? Algumas pessoas falaram que foi por
causa de um show...”, lamentou Burity.

O novo presidente também lamentou
que o Cine Banguê e o teatro Paulo Pon-
tes apresentem problemas estruturais
sérios por conta de goteiras. “Isso cada
vez mais está depreciando e danifican-
do o bem público e, infelizmente, temos
que interditar esses dois patrimônios
que são referência na Paraíba”, declarou
Burity. Ele lembrou que o próprio supe-
rintendente da Suplan, Gilson Frade, vi-
sitou a Funesc e está realizando um gran-
de orçamento dos problemas estruturais
que o Espaço tem para depois definir as
prioridades.

A Sinfônica perdeu praticamente 60% dos
seus quadros, conforme Maurício Burity. Ele
lamenta o ‘êxodo’ para outros estados, de-
vido à falta de apoio e a questão financeira,
pois estados circunvizinhos oferecem con-
dições salariais em torno de 30% melhores
do que a Paraíba. “Como são profissionais
que têm família e obrigações, infelizmente
saíram. A orquestra chegou a ter 130 músi-
cos e hoje tem apenas 46”.

A galeria Archidy Picado, o Museu José
Lins do Rego e o arquivo público apre-
sentam menos problemas de ordem es-
trutural. A questão da Galeria é apenas o
subdimensionamento do ar condiciona-
do, conforme Maurício Burity. “Resolvi-
do isso, ela voltará a ser uma das atra-

Uma das
prioridades de

Maurício Burity é
solucionar os
problemas da

biblioteca

Praça do Povo voltada para atividades artísticas
ções do Espaço. Além disso, também está
no subsolo a Escola de Dança, que precisa
de recuperação, embora esteja em funci-
onamento, porque o cheiro de mofo é
grande e prejudica as crianças, causando
problemas respiratórios. Algumas mães
inclusive chegaram a tirar as crianças
por conta disso”.

Ele comentou que a tendência é de que
não sejam mais realizados eventos co-
merciais na Praça do Povo. “Aqui foram
realizadas até feira com animais e isso
descaracteriza e desvirtua a finalidade do
Espaço Cultural. Estamos em dúvida com
relação às feiras de veículos. O espaço tem
repasse financeiro e precisamos de recei-
ta própria, mas isso tem que ser feito de

outra forma”. Maurício Burity disse, ain-
da, que a permanência dos boxes comer-
ciais e as unidades bancárias será repen-
sada. “Cerca de 90% dos comerciantes
instalados estão em atraso com o valor
do aluguel que pagam. Além disso, há
uma poluição visual muito grande, mo-
dificando o projeto arquitetônico origi-
nal. O Tribunal de Contas recomendou
uma revisão dos contratos que estão bai-
xos e incluem até o consumo de luz. Tam-
bém os bancos devem ter os contratos
revisados por esse motivo”. Maurício
Burity disse que a empresa que explora o
uso do estacionamento também está em
atraso com a Funesc.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO
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O assunto é livro

Todas as vozes no

Programação do evento contará com corais, cursos e oficinas, a partir de amanhã, na UFPB, em João Pessoa

PAINEL FUNARTE
udo pronto para realização
do Painel Funarte de Regên-
cia Coral 2009 que começa

amanhã e vai até o dia 6 de junho,
na UFPB, em João Pessoa. O evento
será realizado pela Fundação
Nacional de Artes - Funarte, em
parceria com a Coordenação de Ex-
tensão da UFPB. O curso será minis-
trado pelos professores Eduardo
Lakschevitz (RJ), Ângelo Dias (GO) e
acompanhamento do pianista, Le-
andro Souza (SP).

As inscrições ainda podem ser
feitas na Pró-Reitoria de Extensão
e Assuntos Comunitários - Prédio
da Reitoria - Térreo - Campus
Universitário I - CEP.: 58051-900
– Fone: (83) 3216-7990; no Depar-
tamento de Música - Campus Uni-
versitário I CEP. 58051-900 ou
maiores informações através do
Email.maestro.edu@hotmail.com
/ (83)-91221788. Outros Painéis

vão acontecer também nas cida-
des de Palmas / TO e Sobral / CE.

Podem participar todas as pessoas
ligadas ao canto coral da Paraíba e
de outros estados. “Apenas três es-
tados do Brasil foram selecionados
pela Funarte para sediar esse even-
to, e a Paraíba está entre eles, por-
tanto as pessoas ligadas ao canto não
devem perder a chance de partici-
par”, disse o coordenador local do
Painel, professor Eduardo Nóbrega.
O Painel acontecerá no período da
manhã e tarde e a noite será reserva-
da para atividades ligadas ao canto.

O Centro da Música da Funarte de-
senvolveu até 1994, uma intensa ati-
vidade de apoio ao canto coral brasi-
leiro, voltada para a realização de cur-
sos de reciclagem destinados a regen-
tes e coralistas e ainda para a edição
de partituras (64 títulos, tanto para
coro adulto como para coro infantil).
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Eduardo Lakschevitz
Eduardo Lakschevitz Xavier Assunção: Mestre em Regência Coral
pela Universidade de Missouri-Kansas City (EUA), na classe do Dr.
Eph Ehly. É professor da cadeira de Regência Coral na Universida-
de do Rio de Janeiro (UNI-RIO).  É editor de publicações e
gravações da Oficina Coral do Rio de Janeiro, onde também
coordena os cursos e grupos de estudo. Seus arranjos e
composições corais têm sido publicados e gravados no Brasil,
Estados Unidos, Venezuela e Eslovênia. É regente dos coros da
TV Globo e da Fenaseg, onde desenvolve trabalho na área de
capacitação de recursos humanos através da música coral.

Angelo Dias
Ele vem desenvolvendo intensa atividade profissional no
campo da música vocal, seja como cantor (barítono), regente
ou professor.  É professor dos cursos de graduação e
mestrado na Escola de Música e Artes Cênicas da UFG, onde
também dirige o Studio Ópera. Também dirige, como regente-
consultor convidado, o Coro da Fundação Orquestra Sinfônica
de Goiânia É Doutor em Artes Musicais (DMA, Canto e
Regência Coral) pela University of Oregon (USA), Mestre em
Música (MM, Canto) pela University of Wyoming (USA), e
Bacharel em Canto pela Universidade Federal de Goiás.
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Inscrições para
o Painel Funarte

ainda estão
abertas

Num convite, por sinal, muito su-
gestivo, recebi da escritora Irene Dias
convocação para estar presente ao lan-
çamento de seu livro “O amor do reve-
rendo”, na ADUFPB. Por motivo alheio
à minha vontade, não pude compare-
cer ao significativo evento. Irene é uma
escritora muito autêntica, muito ela
mesma e bastante corajosa no que es-
creve. Está acima dos preconceitos. Seu
livro, que está acendendo meu apetite,
vou lê-lo, pois já estou imaginando o
seu humor e muita perspicácia. O tema
do romance é sobre o celibato dos pa-
dres. E segundo ela, “o amor é o pró-
prio Deus na consciência do homem”.

EUCLIDES DA CUNHA
O historiador José Octávio me infor-

ma o lançamento de seu novo livro.
Trata-se de “Terra, revisionismo e cul-
tura em Euclides da Cunha”, um tra-
balho que resultou de exaustiva pes-
quisa, e que irá enriquecer a literatura
brasileira. Lembrar que José Octávio é
um mestre por excelência, imortal de
nossa Academia e autor de uma coesa
e respeitável bibliografia. Esse próxi-
mo livro de José Octávio tem prefácio
de José Jackson, autor de um vigoroso
estudo sobre Camus, lançado, recen-
temente, nesta Capital.

CORREIO DAS ARTES
Ergamos, aqui, um brinde ao jor-

nalista Nelson Coelho e ao historia-
dor Wellington Aguiar, pela boa atu-
ação à frente deste tradicional matu-
tino, não esquecendo a homenagem
que prestarão ao suplemento cultu-
ral “Correio das Artes”, pela passa-
gem de seus 60 anos. E vem a pergun-

ta, será que A União voltará ao tra-
dicional formato, que faz lembrar o
presidente João Pessoa, que, ao que
se sabe, tinha grande estima pelo ve-
lho matutino? E chegou a montar seu
escritório no jornal, enquanto se con-
cluíam as reformas do Palácio da Re-
denção, sob as vistas do arquiteto e
engenheiro Clodoaldo Gouvêa. É ver-
dade que demoliram o histórico pré-
dio de A União, e com ele voou uma
águia de bronze ali pousada. Mas o
jornal, conquanto longe da cidade,
continua sendo uma de nossas refe-
rências culturais.

CURSO DE DIREITO
O ministro Gilmar Mendes, atual

presidente do Supremo Tribunal Fede-
ral, junto com Inocêncio Martins Coe-
lho e Paulo Gonet Branco lançam, pela
Saraiva, o “curso de Direito Constitu-
cional”, uma publicação basicamente
concebida a partir de suas aulas. Cada
um deles se incumbiu de um grupo de

tópicos. Os capítulos sobre limites dos
direitos fundamentais, de proprieda-
de, direito adquirido, direitos funda-
mentais de caráter judicial, nacionali-
dade, direitos políticos, além de toda a
parte sobre controle de constituciona-
lidade, foram escritos por Gilmar Men-
des. Elaborado sob a perspectiva de
atender às necessidades dos profissio-
nais do Direito e estudantes, este livro
reflete de forma indisfarçável toda a
sólida experiência dos autores.

AGENTES PÚBLICOS
Neste outro interessante lançamen-

to da Editora Saraiva – Remuneração
dos Agentes Públicos – tem-se uma
análise histórica da forma de recom-
pensa pela prestação de serviços em
favor dos agentes públicos, desde as
eras da gratuidade, do butim, da ve-
nalidade, que transita pela remunera-
ção como direito subjetivo inerente a
todo trabalhador e, em especial, aos
agentes e servidores públicos.

Carlos
Romero
caromero@globo.com

JORNALISTA, ESCRITOR E ESCREVE
AOS FINAIS DE SEMANA NESTA COLUNA
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Geração Beat

Quando um homem morre, seu
cérebro passa por uma mutação
sobre a qual não sabemos nada....

Em João Pessoa

Filmes serão exibidos na Praça da Paz, nos Bancários; projeto já
passou por Sumé e Santa Luzia, com curtas na programação

REVELANDO
OS BRASIS

umé e Santa Luzia já tiveram a
oportunidade de conhecer par-
te do resultado do projeto “Re-

velando os Brasis”, uma iniciativa do
Ministério da Cultura e do Instituto
Marlin Azul para democratizar o aces-
so ao mundo audiovisual em cidades
brasileiras com até 20 mil habitantes.
Amanhã, dia 1º, será a vez de João Pes-
soa.  Será na Praça da paz, nos bancários.
Audiovisiaus produzidos pelo  profes-
sor Zito Júnior e pelo estudante de Ci-
ências Sociais José Aderivaldo Silva da
Nóbrega, respectivamente de Sumé e de
Santa Luzia, serão exibidos na Capital.
Além dos vídeos paraibanos, outras
duas produções de moradores de cida-
des do estado de Pernambuco. “O Ba-
que da Zabumba Centenária contra o
Tic-Tac do Tempo” e “Passarelas: uma
História de Carnaval” completam a lis-
ta de produções exibidas.

“Capa de Chuva”, de Zito Júnior,
conta uma história de ficção de um
menino, morador do Cariri paraiba-
no, que ganha de presente do pai uma
capa de chuva, algo quase sem utilida-

O cantor e compositor Ney Mato-
grosso,  numa de suas entrevistas re-
centes em canal fechado de televisão
disse à apresentadora que estamos na
iminência de uma grande catástrofe e
ainda tem gente que fica preocupada
com preconceitos e pós-conceitos, pe-
quenas coisas, enfim, nada que possa
materializar-se numa ação efetiva
para salvar o planeta.

 Os resultados estão aí: descobriram
recentemente, não para surpresa de to-
dos, um vórtice de lixo plástico no ocea-
no pacífico, - fato documentado por sa-
télite –do tamanho dos Estados Unidos
da América, cuja profundidade é de cer-
ca de dez metros e há anos vem acom-

panhando as correntes marítimas, dizi-
mando tudo que tem vida. Isso porque o
plástico, como todos sabem, é um pro-
duto de difícil degradação e confundido
com alimento, acabando com o  ecossis-
tema.

Com tais informações, lembrei-me do
“velho” Jack Kerouac, quando, criticado
por muitos de sua geração como “mal-
dito”, mesmo porque seu livro “On The
Road”, (ou “Pé Na Estrada”) que havia
tornado-se um best-seller numa socie-
dade então altamente conservadora, já
anunciava a calamidade a qual estaría-
mos sujeitos nos dias de hoje. Lamenta-
velmente, os  “gemidos lancinantes e os
brados irreverentes de seus persona-
gens, que escancaravam o lado sombrio
do mundo”, foram relegados a um pla-
no de loucura, sob a alegação de que aqui-
lo era resultado das drogas que o autor
consumia.

“Algum dia a humanidade compreen-
derá que, na verdade, estamos em con-
tato com os mortos e com o outro mun-
do, seja ele qual for ; nesse exato instan-
te, se apenas exercitássemos nossa força
mental o suficiente, poderíamos prever

o que vai acontecer nos próximos cem
anos e seríamos capazes de agir para
evitar todas as espécies de catástrofes.
Quando um homem morre, seu cérebro
passa por uma mutação sobre a qual não
sabemos nada agora, mas que será bas-
tante clara algum dia, se os cientistas se
ligarem nisso. Só que por enquanto es-
ses (...) estão interessados unicamente
em ver se conseguem explodir o plane-
ta”, diz um dos personagens do livro.

 Isso foi escrito no final dos anos 50
na obra acima citada, transformando
milhares de cabeças e influenciando
os movimentos de vanguarda do
mundo, a partir da segunda metade
do século XX.

 Já num outro trecho, em que Jack Ke-
rouac funde ação, emoção, sonho, refle-
xão e ambiente, captando a sonoridade
das ruas, um outro figurante, que havia

assistido a um saxofonista tocar, perce-
beu que o músico possuía “aquilo” e fa-
lou isso para o companheiro de viagem.

   “-Nunca vi ninguém que conseguis-
se manter “aquilo” durante tanto tem-
po.

Este, por conseguinte, quis saber o que
era “aquilo”!

    “- Bem, ali está um músico e aqui a
plateia. A função dele é deixar rolar o
que estão todos esperando. Ele começa
com os primeiros acordes, delineia suas
ideias, percebe o público e se ilumina.
(...) De repente, no meio do refrão, ele con-
segue “aquilo” – todo mundo olha e per-
cebe, todos escutam; ele segura e vai em
frente. O tempo pára. Ele preenche o es-
paço vazio com a substância de nossas
vidas. São confissões vindas do âmago
de seu umbigo, reinterpretações de ve-
lhos sopros. Ele tem que tocar com infi-
nito sentimento, explorando as profun-
dezas da alma, porque o que conta não é
a melodia daquele momento, que todos
conhecem, mas “aquilo”.”

Em suma, aqui fica a proposta pelo
resgate do “aquilo” ecológico, pois ain-
da há tempo de se salvar o planeta.

Coelho
Regadas
redacaoauniao@.pb.gov.br

de num lugar que pouco chove. Em se-
guida, eles assistirão a outros três ví-
deos produzidos por selecionados do
projeto.

Já “Talhado”, de  José Aderivaldo Sil-
va da Nóbrega, é um documentário
que conta a história do processo de
ocupação do sítio Talhado, iniciado
pelo escravo José Bento e sobre o reco-
nhecimento do local como uma área
remanescente de quilombo.

O projeto Revelando os Brasis é volta-
do para moradores de cidades brasilei-
ras com até 20 mil habitantes. Eles se ins-
crevem contando uma história que gos-
tariam de ver transformada em vídeo.

Do total de inscritos – nesta edição
do projeto, foram 712 inscrições –, 40
são selecionados. Os escolhidos parti-
cipam de um curso intensivo de pro-
dução audiovisual no Rio de Janeiro e
têm a oportunidade de conviver com
profissionais da área, que comparti-
lham conhecimentos relacionados a
roteiro, planos de produção, fotogra-
fia, som e edição.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Depois, os 40 retornam para suas cidades, montam suas equipes com moradores da própria
cidade e produzem seus vídeos, com apoio de dois profissionais da área.
Na terceira etapa do projeto, as cidades dos 40 selecionados terão a oportunidade de conferir o
resultado do trabalho. Três caminhões irão percorrer entre os meses de maio e junho 27.500
quilômetros em 18 estados brasileiros, cujas capitais também serão alvo da exibição dos vídeos
produzidos em sua região.
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O professor Zito Júnior dirigiu a ficção ‘Capa de Chuva’, que será exibido na Capital
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Aniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes Vips

 O Restaurante Contemporâneo Fidalgo vai promover uma noite espe-
cial no Dia dos Namorados, com direito a pacote para jantar que inclui
entrada, prato principal, vinho , sobremesa e o som romântico do
violino. As reservas podem ser feitas pelo telefone (83) 8780-7365

-  O Sated-PB, que tem com o presidente Hermanny Cruz,  informa que
acaba de fechar uma parceria com o Instituto Aprender MAIS e
relizará o seu primeiro Curso Profissional para modelo e manequim
nas categorias, infantil, adulto e idosos e as inscrições estão abertas
durante todo o mês de junho .

-  As aulas terão início no mês de julho nos 3(três turnos) . As inscrições
poderão ser feitas na Av. Governador Flavio Ribeiro Coutinho , 205
salas 706/707 ed. Business Center tels . (83) 32464737 /88074737/
86000404/99187096

Por DentroPor DentroPor DentroPor DentroPor Dentro

CelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebrities
 Christiane Torloni chegou a pensar em ser freira. Aos 13 anos, a atriz

 estudou em um internato e ficou meditando durante um longo tem-
po sobre a sua vocação religiosa. Hoje, a estrela diz que o seu sacerdó-
cio é o palco.

 No contrato do Chico Anysio com a Rede Globo há uma cláusula que o
proíbe que tecer qualquer comentário sobre a programação da emis-
sora. Para  não correr riscos e evitar maiores problemas, o humorista
não assiste a nenhum dos programas globais.

A atriz Cleo Pires, que está na novela “Caminho das Índias” no papel da vilã
Surya, doou sangue, no final desta semana, no Hemorio. A atriz é madri-
nha da campanha Mulher + Solidária, promovida pelo hospital carioca.

Mudam de idade hoje: Ana
Maria Torres, Aníbal de Sá
Nóbrega, Glauce Burity,
José Cassildo Pinto, Kathe-
rine M. Holmes Ramalho,
Leonardo Silveira Forte,
Marcos Souto Maior, Ma-
rília Costa, Mirna Souto de
Miranda Freire, Milton
Lavor Nóbrega, Olga Ri-
beiro Leite, Vera de Sou-
sa, Vera Lúcia Dias Pache-
co e Zélia Vilhena.

2 Encontro de elegantes
A empresária de moda Socorro Brito, proprie-

tária da loja Dress, em parceria com a Pé
Louko, das também empresárias Concei-
ção e Andréa Gondim, se uniram e recebe-
ram  as socialites campinenses na última
quarta-feira(27) para um encontro total-
mente fashion. Logo que chegaram, foram
recebidas na Dress, onde assistiram a um
bonito desfile da coleção outono/inverno,

seguido de almoço na própria loja - elas ado-
raram tudo! Logo após, partiram em comiti-
va para a loja Pé Louko, onde conheceram as
novidades em sapatos, bolsas  e acessórios –
tudo um luxo! Voltaram para Campina Gran-
de cheias de sacolas e é claro, vão arrasar lá
com as “comprinhas básicas”. A coluna
RCVIPS esteve presente e registrou todos os
detalhes, é só conferir no nosso portal
www.rcvips.com.br.

2 Illusion:
Sucesso absoluto!
Como era esperado, a festa Illu-

sion foi realmente um suces-
so estrondoso e quem teve o
privilégio de comparecer ao
evento ficou encantado com
o que viu, principalmente
pela decoração assinada a
quatro mãos pelo decorador
Percival Brito e pela arqui-
teta Cláudia Lisboa, que não
mediram esforços em dei-
xar tudo maravilhoso. O
colunista Ricardo Castro
recebeu seus muitos convi-
dados no maior astral e es-
tava hiper feliz com a pre-
sença de todos.

2 Caderno Especial
Na próxima semana iniciaremos

a montagem de um super Ca-
derno Especial da festa, com a
cobertura completíssima da Illusion. Muitas fotos e todos os
detalhes serão apresentados, principalmente com a participa-
ção dos profissionais e empresas que apoiaram o grande even-
to. O Caderno Especial será distribuído em toda cidade, para
que todos possam acompanhar o sucesso que foi a Illusion.

2 Oficial
A empresária Carmem Sanchez, que agora administra a franquia da

Marta Maria no Manaíra Shopping, organizará em breve a inaugu-
ração oficial de sua loja, que contará com toda a assessoria do colu-
nista Ricardo Castro. Já montada em ponto estratégico do shopping,
o novo espaço está um charme e em breve as vips poderão conhecer.

2 Primeiro aninho
Os médicos Amira Rose e Edivaldo Medeiros, pais de Yasmin Kari-

ne  e Júlia Caroline, ainda estão felizes da vida com a super
festinha de ontem, onde reuniram os familiares e amigos para
comemorar o primeiro aninho do caçula Pedro Gabriel. Da co-
luna seguem os parabéns para o fofíssimo Gabriel.

2 BC10
A BC10, referência em criação de sites e comandada pelo empresário

Beto Chaves, já registra mais de 150 sites realizados, inclusive o
nosso RCVips.  Ela oferece também serviços como criação de por-
tais, banners, sistemas online e webmarketing. Outro grande dife-
rencial  é o preço,onde agora as empresas podem entrar para o mun-
do digital de forma mais accessível. Informações: (83) 3045-0895.

2 Arraiastra 2009
Vem aí, na próxima sexta-feira (05/06), a grande prévia do São João

da Associação dos Servidores do Tribunal Regional do Traba-
lho da 13ª Região(Astra 13ª). Com o título de Arraiastra 2009, a
festa acontecerá  em várias cidades e aqui em João Pessoa, o
arrasta pé será no Paço dos Leões, a partir das 21 horas.

2 Muita animação
O Arraiastra 2009 promete ser um dos melhores este ano e contará

com o excelente Buffet  de comidas típicas de Carmelita Chang,
além de muita animação ao som do autêntico forró das bandas
Karkará e Pancada Federal.

Carla Bezerra, Érika Gurgel, Socorro Brito, Mércia Medeiros e Andréa Gondim em encontro de elegantes

Marluce e Sueli Costa também marcaram presença Vips campinenses prestigiam evento da Dress e Pé Louko

A dama Estelinha Mendonça vai
comemorar em breve seu
aniversário ao lado das amigas no
restaurante Terraço Brasil, de
Anely Almeida e Adroaldo Gomes



Campina
POR HERMANO JOSÉ

21
JOÃO PESSOA,

DOMINGO, 31 DE MAIO DE 2009

 A UNIÃO
“Paraíba democrática, terra amada”

EDITORAÇÃO: GERALDO FLÔR

O que se deve prever
sempre é o imprevisto”
Victor Hugo“

Hoje é dia de dar parabéns
a Maristela Bezerra Cor-
deiro. Motivo? Aniversá-
rio.

Há exatamente 18 anos,
despedia-se deste plano
terrestre, um dos radialis-
ta campinenses mais po-
pulares de todos os tem-
pos: José Bezerra de Lima
ou Zé Bezerra como era
conhecido.

Maria Rita e Lauro d’Almeida
comemoraram, na quinta-
feira, 28 de maio, 44 anos
de harmonioso casamento,
com uma missa em ação
de graças no Mosteiro das
Clarissas, que foi seguida de
café da manhã, lá mesmo.

E quem participou do café
da manhã comemorativo
das bodas de Maria Rita e
Lauro, foi o sempre pre-
sente Antônio Hamilton
Fechine.

Aniversariante de hoje
também é o desembar-
gador Marcos Souto, figu-
ra carismática que já foi
presidente do Tribunal de
Justiça do Estado.
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LINHA DIRETA COM A COLUNA: HERMANOJOSE@BOL.COM.BR

2 Festividade
Hoje é o Domingo de Pentecostes, Dia Mundial de Combate ao Fumo,

Dia da Aeromoça, Dia do Comissário de Bordo e Dia das Comu-
nidades Eclesiais de Base.

“Nas suas origens, o Pentecostes era uma festa agrícola judaica em
que se oferecia a Deus os melhores feixes da colheita. Era uma
festa não só de alegria e de encontro das famílias, como também
de partilha com os mais necessitados. Era celebrada 7 semanas
depois da Páscoa, encerrando as solenidades pascais. Por isso,
também se chamava Festa das Semanas”.

Bianca e Hélio Soares Filho curtindo festa no L´Amélie

2 Lançamentos
 Depois da hibernação auto-imposta o ano passado, o Clu-

be do Vinho-PB voltou a admitir novos sócios como os casais
Rafaelli-Antônio Feliciano Xavier Filho e Renata-Francisco
Sales Pinto, além da Mundus Com. Importadora, primeira
pessoa jurídica associada e representada pelos empresários
lusos José Bernardo e Luis Felix.

 Juntamente com Lourdinha Luna, todos estarão presen-
tes ao jantar do dia 16 de junho,  para conhecer em primeira
mão os novos vinhos da Salton notadamente o Branco Virtu-
de e o Licoroso Intenso.

2 Poluição
Repito sempre aqui, e vem de antes, o absurdo que é a poluição

ambiental do Centro da cidade, causada por carrinhos de CDs e
pela distribuição de panfletos de toda ordem, que os transeun-
tes jogam no chão. Onde estão as autoridades constituídas, tão
bem remuneradas que não tomam providências?

2 Rainha do milho
 O concurso da Rainha do Milho 2009 que iria realizar-se na

quarta-feira, 27 de maio, foi adiado para amanhã, pelo motivo
de que a Pirâmide do Parque do Povo - que ficou uma beleza -
ainda estava recebendo alguns retoques e os técnicos aconse-
lharam o adiamento.

 Pela quantidade de quadrilhas que compareceram, pode-se pre-
ver um grande sucesso. Mesmo com a nova data, os participan-
tes não se perturbaram e dançaram em frente ao Teatro Rosil
Cavalcanti.

 A promoção é da coordenação de Cultura do Município, tendo
Alexandre Tann à frente, assessorado por Maria Helena Araújo.

2 Referendum
 A coluna de ontem já havia sido enviada à redação, quando ouvi

pelo rádio a confirmação do que eu dissera na nota “Gonzagão
Parteiro”. Uma ex-estagiária de enfermagem da Clínica Santa
Clara ligou para Marcos Marinho, na Correio FM, dizendo que
se encontrava lá, na ocasião, e filmara todo o parto de Elba
Ramalho, realizado pelo obstetra João Amaral, o anestesiolo-
gista Marcos Arruda e a pediatra Santana Florindo, Gonzagão
visitara a cantora, sim, mas depois da “délivrance”.

 Que é que tá acontecendo com a memória da Elba?

2 Patrimônio
 No domingo passado, quem esteve no programa Sr. Brasil, da TV

Cultura/TV Itararé, foi o conjunto de choro de Campina, Dudu-
ta e Seu Regional, cujo titular, há mais de 40 anos forma músi-
cos, em sua própria residência. Sua aparição no programa apre-
sentado por Rolando Boldrin nos deu orgulho. Ainda mais que
um dos choros executado por eles, com o título de “Campinen-
se” é um hino de amor à nossa cidade, de autoria do próprio
Duduta, João Farias e João Oliveira.

 Executada uma vez pelo instrumental, a composição foi canta-
da, numa repetição, por Eloísa Olinto, uma moça tão bonita
quanto sua voz. Foi lindo.

2 Batizado
Aline e Bruce Rodrigues Silva, promoveram o batizado

do filhote Pedro Henrique - parabéns pela escolha do
nome, que não é inventado - na igreja de Nossa Senho-
ra do Rosário.

Após o alto religioso, os padrinhos Adelzuíta e Luiz Vas-
concelos ofereceram um almoço em sua casa, para pa-
rentes e amigos mais próximos, entre eles,

Maristela Bezerra Cordeiro e Aureni e Luizinho
Araújo.
Após o almoço, à tarde, ainda houve um festivo corte
do bolo comemorativo, acompanhado de salgados
(o scotch também acompanhou).

Hermínio e Nícia Soares em clic para a coluna

Sérgio e Diana Farias em momento de diversão noturna
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Agenda

2 CINEMA
RECÉM CHEGADA (97 min) –
Cens. 10 anos. Comédia Ro-
mântica. Box. 3 – 14h20 (Exceto
terça e quinta-feira), 16h40,
18h50, 21h10. Tambiá 3
(Legendado) – 14h25, 16h25,
18h25, 20h25.

HERÓIS (111 min) – Cens. 14
anos. Ficção. Box 8 – 13h40
(Exceto terça e quinta-feira),
16h10, 18h40, 21h05.

CHE (131 min) – Cens. 12 anos.
Drama. Tambiá 2 (Legendado)
– 18h00, 20h20.

A MONTANHA ENFEITIÇADA
(98 min) – Cens. 12 anos. Aven-
tura. Tambiá 2 (Dublado) –
14h10, 16h10.

EU TE AMO, CARA (110 min) –

Cens. 14 anos. Comédia.
Tambiá 1 – 14h30, 16h30,
18h30, 20h30.

X-MEN ORIGENS: WOLVERINE
(114 min) – Cens. 14 anos.
Ação. Box 1 – 13h45 (Exceto
terça e quinta-feira), 16h15,
18h45, 21h15. Tambiá 4 (Du-
blado/Cens. 12 anos) – 14h00,
16h10, 18h20, 20h30. Campi-
na 3 (Dublado – Cens. 12 anos)
– 14h10, 16h20.

ANJOS E DEMÔNIOS (140 min)
- Cens. 16 anos. Suspense. Box
6 (Legendado) – 14h30 (Exceto
terça e quinta-feira), 17h30,
20h30. Box 7 (Legendado) –
12h50 (Exceto terça e quinta-
feira), 15h40, 18h30, 21h30.
Tambiá 5 (Dublado) – 14h00,
17h00, 20h00. Campina 1 (Du-
blado – Cens. 16 anos) – 15h20,

18h00, 20h40.

UMA NOITE NO MUSEU 2
(107 min) – Cens. Livre. Co-
média. Box 2 – 13h10 (Exceto
terça e quinta-feira), 15h30,
18h00, 20h20. Box 5
(Legendado) – 14h10 (Exceto
terça e quinta-feira), 16h30,
19h00, 21h20. Tambiá 6 (Du-
blado) – 14h15, 16h15,
18h15, 20h15. Campina 4
(Dublado) – 14h40, 16h40,
18h40, 20h40.

DIVÃ (93 min) – Cens. 14 anos.
Comédia. Box 4 – 14h40 (Exceto
terça e quinta-feira), 16h50,
18h55, 21h00. Campina 2 –
14h30, 16h30, 18h30, 20h30.

STAR TREK (126 min). Cens. 12
anos. Ação. Campina 3 (Dubla-
do) – 18h30, 20h50.

Áries (21/03 a 20/04)  - Hoje o dia
está ótimo para sair, namorar, se
divertir e aproveitar os últimos raios
do astral de Venus e Marte em seu
signo. A partir de agora você já
começa a sentir a mudança de foco e
seu olhar estará mais direcionado às
finanças.

Gêmeos (21/05 a 20/06) - Apesar
de você estar passando por um
período de reestruturação, hoje você
vai querer estar entra pessoas que
fazem sentido para você. Você tem se
sentido muito bem em todos os
lugares que tem freqüentado. Fase
ótima para colocar o amor em dia.

Câncer (21/06 a 20/07)  - Hoje
você pode sentir certa instabilidade
entre suas emoções e seus
pensamentos. Você deseja uma coisa
, mas sua razão diz que não. Vale
refletir se vale a pena, mas vale
também deixar a razão de lado e fazer
o que tem vontade.

Libra (21/09 a 20/10) - Aproveite o
dia de hoje para sair e se divertir com
amigos e pessoas afins. Os últimos
dois meses foram ótimos e divertidos,
mas toda essa energia começa a dar
passagem para uma fase de mais
seriedade e introspecção. As finanças
entram em uma ótima fase a partir da
semana que vem.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

Hoje você estará mais preocupado com
suas emoções. Já não era sem tempo,
Capricórnio, pois a vida não é feita só
de trabalho e dinheiro. De nada adianta
adiar o que deve ser feito. Mais cedo.
Vida doméstica que foi remexida nos
últimos dois meses começa uma fase
com um pouco mais de paz.

Virgem (21/08 a 20/09) - O mistério
e tudo o que faz parte do mundo
invisível chamará sua atenção no dia
de hoje. Se puder pratique a
meditação, pois através da conexão
com esse mundo você poderá
compreender muito do que aconteceu
em sua vida nos últimos dois anos.

Sagitário (21/11 a 20/12) -

Durante o dia de hoje você vai preferir
estar só e em meditação, procurando
encontrar um significado mais
filosófico para os últimos
acontecimentos. Eles existem, mas
você nunca foi de ficar estacionado no
passado, não é verdade? Deixe para
trás tudo o que passou.

Peixes (20/02 a 20/03) -  O trabalho
pode ser o foco de suas atenções
durante todo dia. algumas questões
que envolvem suas finanças podem até
desestabilizar você, mas não se
preocupe que tudo está acontecendo
para colocar em ordem algumas coisas
que ainda não estão no lugar.
Relacionamentos em alta.

Touro (21/04 a 20/05)  -  Hoje você
estará mais voltado para as questões
que envolvem sua vida doméstica e
sua família. Caso tenha enfrentado
alguns problemas nesse sentido, saiba
que tudo está sendo finalizado já no
astral. No amor, pode esperar por
ótimas novidades.

Leão (21/07 a 20/08) - Sua forma de
se comunicar estará mais conectada às
suas emoções no dia de hoje e pode
trazer alguns problemas ou abertura
de algumas portas. Tudo vai depender
de sua atenção e consciência. Muitas
oportunidades poderão surgir se você
souber usar as palavras.

Escorpião (21/10 a 20/11) -

Cuidado com o que você fala e assina,
pois esta é uma fase em que muitos
enganos podem ser cometidos.
Prepare-se, pois uma nova fase
afetiva e sexual começa a despontar
em sua vida. Muitos dos
questionamentos que tem feito a
você mesmo sobre o amor.

Aquário (21/01 a 19/02)  - Hoje
você estará mais focado em sua vida
afetiva e em seus relacionamentos. A
vontade de estar acompanhado de
alguém interessante e que faça
sentido para você estará cada vez mais
forte. Por isso você não deve ficar
escondido. Saia, divirta-se com
amigos.

Cena do filme ‘Recém-Chegada’, que está sendo exibido no Box 3 e no Tambiá 3, na Capital
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‘Será que ele é?’

Envolvido com novos projetos musicais, irmão de Sandy afirma que
deu motivos para que houvesse boatos de que ele seria homossexual

JÚNIOR LIMA
ABRE O JOGO

Júnior Lima, irmão e ex-parceiro de
Sandy, fala sobre boatos de que seria gay
no programa “Irritando Fernanda
Young”. “Eu acho que eu acabei dando
motivo para as pessoas começarem até a
ter esse tipo de dúvida porque eu dança-
va, eu rebolava na moral”, diz. O pro-
grama vai ao ar no canal por assinatura
GNT, hoje, dia 31, à meia-noite.

O músico também comenta o assédio
feminino que sofre. Segundo Júnior, ser
abordado por mulheres “tem hora que
enche o saco”. Questionado pela apresen-
tadora, que disse não conseguir imaginar
um homem de “saco cheio” porque as
mulheres o atacam, ele falou: “Depende
da mulher, né? É porque você acha que só
vem gata, que só vem mulherão”.

O filho do cantor sertanejo Xororó tam-
bém disse que gosta de se relacionar com
mulheres mais velhas. “Desde moleque, eu
sempre me relacionei com gente mais velha.”

Júnior Lima hoje toca bateria na banda
Nove Mil Anjos. Também fazem parte da
banda Champignon (baixo), Perí (vocal) e
Peu Sousa (guitarra).

No programa, o baterista também diz
que fica irritado quando tem que respon-

der perguntas sobre a irmã, Sandy. “De-
pende do ‘approach’ abordagem. Se eu tô
na balada, às 3 horas da manhã, e a pessoa
vira pra mim e fala: ‘Ué, Júnior, cadê a San-
dy?’, eu não tenho paciência”, comentou.

Júnior reclama ainda dos rótulos que re-
cebe por ter começado a cantar ao lado da
irmã aos 6 anos. “Ou você desencana ou
você surta. Eu desencano. Eu aprendi a
abstrair”, disse.

O músico diz que é o cara “mais largado do
mundo”. “Eu trabalho desde moleque, conse-
gui juntar uma grana, o que não é muito co-
mum. Só que meus amigos não são dessa
onda. Então eu ando num puta carrão, só que
com a roupa toda rasgada e bebo em boteco.”
A apresentadora também comenta as mu-
danças de visual do cantor. “Na hora de pa-
gar mico com cabelo, eu sou rei”, brinca.

Apresentado por Fernanda Young, o pro-
grama “Irritando Fernanda Young” traz
um convidado por semana para conversar
sobre o que o irrita. A escritora, que é auto-
ra de roteiros para televisão como o de “Os
Normais”, “Os Aspones” e “Minha Nada
Mole Vida”, todos da Globo, foi apresenta-
dora do “Saia Justa”, também no GNT.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

J

Maior diversificação

Júnior Lima é o
entrevistado de

Fernanda Young

Joel
Falconi

camigosdovinho@veloxmail.com.br

COORDENADOR DO CLUBE DOS
AMIGOS DO VINHO

O apreciador de vinhos atualmente
pode considerar-se um afortunado por
viver nesta época em que a gama de va-
riedades é mais ampla do que em qual-
quer outro tempo. A abertura comercial
acontecida no Brasil nos últimos quinze
anos, aliada aos conhecimentos e méto-
dos modernos que possibilitaram a pro-
dução de bons vinhos em incontáveis pa-
íses, que até bem pouco tempo, se conside-
ravam à margem e, permitiram o trans-
porte do vinho em boas condições com o
consequente benefício para a indústria vi-
nhateira de um modo geral; resultaram
na chegada ao nosso mercado de vinhos
de todos os cantos do mundo, o que não
acontecia no passado, quando até a mais

breve viagem os alteravam radicalmente.
Graças aos modernos conhecimentos de

suas qualidades físicas, foi possível estabi-
lizá-los e transporta-los a qualquer parte
do mundo, o que no caso do Brasil foi ainda
mais facilitado com a redução bastante
acentuada das tarifas de importação a par-
tir da década de 1990. A invasão estrangei-
ra foi de tal forma que, atualmente, ao lado
da Inglaterra e dos Estados Unidos, o Brasil
concentra uma das maiores e mais diver-
sificadas ofertas de vinho do mundo. São
mais de setecentos rótulos de pelo menos
20 países diferentes, o que não ocorre nos
países da orla do Mediterrâneo, onde se ofe-
rece na sua maioria, vinhos das próprias
regiões produtoras locais.

Durante o século XIX e até princípio do
século XX, a demanda era relativamente
escassa, os preços de um modo geral eram
reduzidos e o envelhecimento de um gran-
de tinto ao longo de 20 anos, não causava
nenhum problema. Não era imperativo
manter em movimento o capital investi-
do. O vinho chegava a sua maturidade,
pausadamente, o que se tornou impensá-
vel nos dias atuais. O investimento atual-
mente necessário para manter vinhos en-

velhecendo durante um tempo prolonga-
do, tem um preço proibitivo, não sendo
rentável em termos econômicos.

A partir desse raciocínio, está aconte-
cendo cada vez com maior frequência, a
conscientização por parte dos produtores,
de que, seus vinhos não podem mais en-
velhecer lentamente à moda antiga, o que
os levou a elaborar vinhos de mais rápida
maturação, estreitando os limites que se-
paravam os grandes vinhos tradicionais
dos novos vinhos plenamente aceitáveis e
que melhoram a cada dia, com a utiliza-
ção de novos métodos que se praticam
desde a condução dos vinhedos, à escolha
das cepas, além das mudanças enológicas
na elaboração e estágio nas adegas, que
colocam em nossas mesas novos vinhos
procedentes de novas regiões que levam
consigo uma qualidade equiparável.

Convém lembrar que, necessariamente,
um vinho mais velho não é superior a ou-
tro mais jovem. Nem sempre a idade em si
é um elemento desejável para o vinho que,
em alguns casos podem se tornar decrépi-
tos, quando envelhecidos por 1 ou 2 anos.
As descobertas no campo da química trou-
xeram novos fertilizantes e defensivos.

Novos equipamentos abreviaram etapas
importantes e deram a vinificação invejá-
vel assepsia. A microbiologia operou ver-
dadeiros milagres, proporcionando inter-
vir na fermentação que antes acontecia
mais ou menos ao sabor da natureza; re-
presentando um extraordinário avanço
que garante a qualidade do vinho e a ma-
nutenção constante da identidade e carac-
terísticas peculiares de cada tipo.

Para manter a atenção dos consumido-
res e atrair novos adeptos, o volume de
lançamentos de novos vinhos com novas
cepas e novos processos produtivos, au-
mentou sobremaneira: Agora em abril o
Salton Virtude da Safra 2008 foi apresen-
tado ao mercado. Vinho fino branco seco
da Linha Super Premium constitui a gran-
de aposta da Vinícola Salton para este ano,
a ponto do então diretor comercial hoje
presidente da empresa, Daniel Salton, afir-
mar provando-o em fevereiro diante do
grupo formado pelo Ibravin para a divul-
gação da nova Imagem do Vinho Brasilei-
ro: Temos certeza que será o melhor char-
donnay do Brasil, que premia o esforço da
equipe técnica, com esse verdadeiro Gol
de Placa.

DIVULGAÇÃO
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Cagepa convoca 123 atendentes
comerciais a partir desta quarta

A lista contendo os nomes dos convocados foi divulgada no Diário Oficial do Estado, edição do dia 30 de maio

A
Jô Carvalho
ASCOM DA CAGEPA

Companhia de Água e
Esgotos da Paraíba
(Cagepa) estará con-

vocando, a partir da próxima
quarta-feira (3), 123 atendentes
comerciais que foram aprova-
dos no último concurso públi-
co para assinatura do contrato
de trabalho. A lista contendo os
nomes dos convocados foi di-
vulgada no Diário Oficial do Es-
tado - edição do dia 30 de maio
(sábado). De acordo com o di-
retor Administrativo e Finan-
ceiro da Cagepa, Alfredo No-
gueira Filho, "após a fase de as-
sinatura de contrato, os convo-
cados passarão por uma etapa
de treinamento e, posterior-
mente, assumem seus postos
de trabalho".

A gerente de Capital Huma-
no da Cagepa, Fátima Frade, in-
forma que neste primeiro mo-
mento estão sendo convocados

123 candidados aprovados
para o cargo de atendente co-
mercial, e que os demais apro-
vados serão chamados ao seu
tempo, conforme as necessida-
des da empresa estatal.

Os convocados que tiveram

seus nomes publicados na lista
devem comparecer à sede da
Companhia, localizada na Rua
Feliciano Cirne, s/n, Jaguaribe,
João Pessoa, em data e horário
estabelecidos e publicados no
Diário Oficial, munidos da se-

guinte documentação: Cartei-
ra de Trabalho; RG; CPF; Título
de Eleitor (ou comprovante da
última votação); Certidão de
Casamento (ou de nascimento,
para quem não é casado); Re-
gistro de Nascimento dos filhos
(apenas para quem os têm);
Comprovante de Vacinação (fi-
lhos de 1 a 7 anos); declaração
de matrícula em escola (filhos
de 7 a 14 anos); Carteira de Re-
servista (para homens); Com-
provante de Escolaridade exi-
gida; comprovante de  residên-
cia; PIS/Pasep (para quem já
trabalhou); dados da conta
bancária (CEF, BB e Real) e duas
fotos 3x4 recentes.

Na última quarta-feira (27),
a Cagepa divulgou lista convo-
cando, para a realização de exa-
mes médicos, 245 aprovados
para os cargos de Leiturista,
Engenheiro Civil, Técnico em
Saneamento, Analista Comer-
cial, Cadastrador e Agente de
Manutenção.

Funad faz
campanha de
prevenção de
DSTs e Aids

 Com o objetivo de pre-
venir e reduzir as deficiên-
cias em decorrência de do-
enças sexualmente trans-
missíveis (DSTs) e Aids, o
Governo do Estado, através
da Fundação Centro Inte-
grado de Apoio ao Porta-
dor de Deficiência (Funad),
realiza campanha nestas
segunda (01/06) e terça-fei-
ra (02/06) para seus usuá-
rios, familiares e funcioná-
rios, no horário de expedi-
ente.
Durante a ação, que terá
lugar no Auditório Antô-
nio Paulino (sede da Funad,
em João Pessoa), a equipe da
Comissão de Prevenção
das Deficiências e Interiori-
zação (Copredi) fará testa-
gens e aconselhamento dos
interessados. De acordo
com o Ministério da Saúde,
as DSTs podem causar
aborto, nascimento de be-
bês prematuros com pro-
blemas de saúde, deficiên-
cia física ou intelectual, al-
guns tipos de cânceres e até
a morte.

Alessandra Bernardo
ASCOM DA FUNAD

Codata reduz gastos e se credencia como um modelo de gestão

 Desenvolver uma visão em-
preendedora, moderna e empre-
sarial, para tornar a Companhia
de Processamento de Dados da
Paraíba (Codata) como exemplo
de uma empresa-modelo na
prestação de serviços públicos.
Este é o diferencial que o presi-
dente Hipólito Machado de Lima
elegeu como prioridade na sua
gestão. Neste sentido, ele já deu
o primeiro passo, ao gerar uma
economia de mais 100 mil reais
nos dois primeiros meses à fren-
te da Companhia.

A receita para isso, segundo
revelou, partiu da revisão dos
contratos existentes, onde em
alguns deles houve uma repac-
tuação de 44,44%. Só isso gerou a
referida economia. Outra medi-
da foi a gestão na melhor presta-
ção de serviços, por parte dos
funcionários, através da discipli-
na. Conforme esclareceu, desde
a fundação da Codata não se ti-
nha a cultura de colocar falta e
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alguns funcionários só faziam
receber os vencimentos. "Ao cor-
tarmos o ponto e descontar do
salário, afetou o bolso e trouxe-
mos o feito à ordem, além de con-
tribuir para realizarmos econo-
mia, no primeiro mês de gestão",
explica.

Mas tudo não se resumiu em
punição. Houve também avan-
ços. Há cinco anos com os rendi-
mentos congelados, foi implan-
tado um aumento salarial na
ordem de 18,66% para o celetis-
ta, mais um incremento no va-
lor do benefício alimentação, que
passou de 180 para 220 reais, ou
seja, totalizando um aumento
real de quase 33%. E mais: políti-
ca de valorização dos funcioná-
rios, pagando cursos de especia-
lizações nas suas áreas de atua-
ção. Gestão frente aos órgãos da
administração pública em geral,
para que haja a contratação da
prestação de serviços realizada
pela empresa, elevando assim a
sua receita.

Dentre as metas projetadas
para a Codata, a curto prazo,
Hipólito destaca o que ele de-

nominou de CEP: "Temos a ne-
cessidade imediata de criar o
compromisso, visando buscar
a eficiência no trabalho com a
maior produtividade possível".
E enumera outros projetos:
"Recriar a imagem da Codata
para uma empresa capaz, efi-
ciente e produtiva. Realizar a
renovação do seu parque tec-
nológico (computadores) e de

softwares de banco de dados e
aplicações de produção. Reali-
zar a legalização de sua docu-
mentação, frente à empresa que
utilizamos o Banco de Dados
Central. Realizar o Downsizing,
ou baixar a plataforma que hoje
roda de forma precária e desa-
tualizada, gerando assim mai-
or desempenho às aplicações de
grande porte. Aumentar as re-
ceitas, diminuindo as despesas,
para que possamos fazer da
Codata uma empresa supera-
vitária".

PRODUTOS E SERVIÇOS
A Codata, como empresa de

tecnologia da informação da
Paraíba, tem em seu portifólio
vários sistemas de grande por-
te, como o Siafi (Sistema Inte-
grado de Administração Fi-
nanceira); todos os sistemas do
Detran (multas, veículos, habi-
litação, Renavam, etc); folha de
pagamento; impressão de con-
tracheques; provedora de inter-
net; prestação de serviços, atra-
vés de seu corpo técnico, aloca-
do nas diversas secretarias e

órgãos públicos. São cerca de
30 clientes.

Sobre a possibilidade de extin-
guir a Codata, conforme tem sido
especulado ultimamente, Hipóli-
to Lima diz que "isso é um grande
equívoco, por várias razões: pri-
meiro - é uma empresa de alta
necessidade dentro da estrutura
estadual; segundo - tem um qua-
dro de funcionários altamente
valorosos; Terceiro - só se sabe o
valor e a importância da empre-
sa quando ela fica fora do ar".

E como isso tem acontecido,
com certa frequência, ultima-
mente, Hipólito explica e revela
as providências para sanar os
problemas de falhas no sistema:
"A Codata tem um contrato com
a empresa Oi/Telemar, que nos
fornece o sinal, através de links
de dados à internet. Quando a
Oi quebra esse link não só derru-
ba a Codata, como, em conse-
quência, todos os interligados
com a nossa empresa. Estamos
envidando esforços para que
possamos buscar um equilíbrio,
vez que possivelmente vislum-
bro a mudança da empresa".

Após a assinatura de contrato, os convocados serão treinados pela empresa

#
Com os rendimentos
congelados há cinco
anos, foi implantado  um
aumento salarial de
18,66% para o celetista e
incremento no benefício
alimentação, que passou
de 180 para 220 reais
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